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A Criança e o Mundo dos Microrganismos: um projeto numa turma de 3º ano 

 

Resumo: O estudo dos microrganismos assume uma grande importância uma vez que 

estes interferem na vida dos seres humanos, e também, de uma forma mais global, no 

funcionamento de toda a vida no planeta. Conhecer o papel dos microrganismos é 

essencial para que as crianças, logo nos primeiros anos de escolaridade, compreendam a 

sua relevância a vários níveis, de forma fundamentada. Reconhecendo também na 

literatura a existência frequente de conceções alternativas e erróneas por parte das 

crianças relativamente aos microrganismos, desenvolveu-se o presente estudo de 

investigação-ação tendo como questão orientadora “de que modo uma intervenção 

educativa sobre microrganismos com crianças do 1º CEB pode contribuir para o 

desenvolvimento de conceções cientificamente suportadas?”. 

Na investigação participaram 19 crianças do 3º ano do 1º CEB, tendo sido iniciada 

através da aplicação de um inquérito por questionário que permitiu a identificação de 

conceções alternativas prévias das crianças, promovendo ainda um primeiro contacto 

entre estas e a temática. A intervenção educativa desenvolveu-se ao longo de nove 

semanas tendo sido orientada pelas diretrizes da Metodologia de Trabalho de Projeto que 

permitiram potencializar aprendizagens de forma ativa, participativa e experimental.  Para 

finalizar, o mesmo inquérito por questionário foi aplicado novamente, de forma a 

comparar e analisar os dados obtidos. Os resultados do estudo também contemplaram, 

além das respostas ao questionário pré e pós-projeto, a análise das produções realizadas 

pelas crianças ao longo da intervenção, bem como as observações que fui realizando 

durante a execução das atividades.  

A análise e discussão dos resultados reforçou que, quando se desenvolve uma 

intervenção educativa sobre microrganismos numa turma de 3º ano, baseada em 

metodologias ativas e participativas, verifica-se de facto uma evolução nos 

conhecimentos das crianças e uma mudança conceptual que dá lugar a conceções 

cientificamente mais corretas, funcionando ainda como potencializadora do 

desenvolvimento holístico da criança.  

 

Palavras-chave: microrganismos; conceções alternativas; metodologia ativa; 

metodologia participativa; mudança conceptual. 
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The Child and the World of Microorganisms: a project in a 3rd grade class 

 

Abstract: The study of microorganisms is of great importance since they interfere in the 

life of human beings, and, in a more global way, in the functioning of all life on the planet. 

Knowing the role of microorganisms is essential for children, already in the early years of 

schooling, to understand their relevance at various levels, in a reasoned way.  

In this line of thought and knowing that the literature mentions the frequent 

existence of alternative and erroneous conceptions by children regarding 

microorganisms, this action-research study was developed with the guiding question 

"how can an educational intervention on microorganisms with primary school children 

contribute to the development of scientifically supported conceptions? 

The research began with the application of a questionnaire that allowed the 

identification of the children's alternative conceptions, promoting a first contact between 

them and the theme. The educational intervention was developed over nine weeks and 

was guided by the guidelines of the Project Work Methodology, which allowed to enhance 

learning in an active, participatory and experimental way. Finally, the same questionnaire 

survey was applied again in order to compare and analyze the data obtained. The results 

of the study also included, in addition to the answers to the pre- and post-project 

questionnaire, the analysis of the productions made by the children throughout the 

intervention, as well as the observations I made during the execution of the activities.  

The analysis and discussion of these data proved that, when an educational 

intervention on microorganisms is developed in a 3rd grade class, based on active and 

participatory methodologies, there is an evolution in the children's knowledge and a 

conceptual change that gives rise to more scientifically correct conceptions, also working 

as a potentiator of the child's holistic development. 

 

Keywords: microorganisms; alternative conceptions; active methodology; participative 

methodology; conceptual change. 
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Introdução 

Aquilo que somos hoje, o/a adulto/a em que nos tornamos, em muito se baseia 

naquilo que vivenciámos e experienciámos enquanto crianças. É durante a infância que 

se projetam os alicerces do desenvolvimento dos diferentes aspetos físicos, motores, 

sociais, emocionais, linguísticos e comunicacionais, entre outros, numa progressiva 

autonomia, que vai sendo contruída, e num “todo que é “a pessoa” e que junta diferentes 

dimensões desenvolvimentais” (Portugal, 2008, p.14). Dito isto, fica clara a importância 

do papel do/a professor/a na vida de uma criança.  

Ao longo do meu percurso académico, a minha perspetiva em relação ao papel 

do/da professor/a foi evoluindo e definindo-se num caminho cada vez mais congruente 

com os princípios da profissão docente. Este facto deve-se, em parte, a todos os 

conhecimentos partilhados, a todas as experiências proporcionadas pelas várias unidades 

curriculares, tanto da licenciatura como do mestrado, que me garantiram uma base 

teórica sólida e suportada. No entanto, o processo só se completou com a íntima ligação 

à prática, permitindo o desenvolvimento de competências, num caminho que tive a 

oportunidade de percorrer através do estágio proporcionado pelas unidades curriculares 

de Prática Educativa I e Prática Educativa II. É no âmbito desta segunda que surge o 

presente relatório final, enquanto produto do projeto de investigação-ação realizado em 

contexto de estágio.  

As conceções alternativas e frequentemente erróneas das crianças acerca dos 

microrganismos é então a problemática a partir da qual este projeto se irá desenrolar. 

Este foi um problema identificado em contexto real e, apoiado na literatura existente, 

evidenciou-se como relevante e de interesse pedagógico a ser explorado. Nesta linha de 

pensamento, importa compreender de que modo uma intervenção educativa sobre 

microrganismos com crianças do 1º CEB pode contribuir para o desenvolvimento de 

conceções cientificamente suportadas. Como tal, procurou-se implementar em sala de 

aula uma pedagogia ativa, participativa e experimental que contribuísse para a mudança 

conceptual e o desenvolvimento de (novas) conceções cientificamente mais corretas, em 

substituição das conceções erróneas e alternativas identificadas. 
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Com o intuito de orientar a leitura do presente documento, e para que sejam 

salientadas as respetivas linhas estruturadoras, é apresentada de seguida, a organização 

do mesmo.  

O primeiro capítulo consiste no enquadramento teórico que se organiza de modo 

a explicitar noções básicas e essenciais para a compreensão desta problemática, 

corroboradas por estudos já realizados neste âmbito, estando dividido pelos subtópicos 

(i) os microrganismos e a biodiversidade; (ii) as conceções das crianças acerca de 

microrganismos; (iii) o ensino das ciências naturais nos primeiros anos de escolaridade e 

ainda, como subponto deste tópico, o estudo dos microrganismos. 

O segundo capítulo, designado por enquadramento metodológico, explicita a 

problemática deste estudo, bem com as suas questões e objetivos e a natureza do 

mesmo, os métodos de recolha e análise de dados, os princípios éticos do processo de 

investigação, a caraterização do contexto e os participantes do projeto, e é ainda definido 

o plano de intervenção que tem por base a Metodologia de Trabalho por Projeto (MTP). 

A descrição do projeto surge no terceiro capítulo, onde é explicitado o seu 

processo de desenvolvimento, desde a identificação e definição da problemática até à 

concretização do projeto propriamente dito, bem como as linhas orientadoras da ação e 

as estratégias de intervenção. É também apresentada uma breve descrição das atividades 

desenvolvidas e do modo como a avaliação das aprendizagens das crianças é realizada. 

No quarto capítulo é então realizada a análise de dados e a discussão dos 

resultados que se encontra dividida em conceções prévias, evolução das conceções com 

a intervenção pedagógica e a análise das produções ao longo das sessões.  

Por fim, nas considerações finais surgem as conclusões retiradas com esta 

investigação-ação, bem como o modo como esta contribuiu para a resolução de uma 

problemática de um contexto real. Seguem-se ainda todos os apêndices e anexos com 

dados e evidências produzidas pelas crianças, entre outros aspetos inerentes à 

concretização do estudo.  
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1.1. Os microrganismos e a biodiversidade 

Há milhares de milhões de anos que os microrganismos habitam o nosso planeta, 

contribuindo para a existência (e evolução) de vida na terra, através de mecanismos de 

dinâmica das populações nas suas múltiplas relações entre fatores abióticos e bióticos e 

completando ciclos biológicos (Lopes, 2002). As interações que estabelecem com os seres 

vivos são responsáveis por todos os fenómenos essenciais à vida e fundamentais ao bem-

estar da humanidade, ainda que possam também provocar interações nocivas (Gonçalves, 

2012; Lopes, 2002). 

A constatação da existência de microrganismos ocorreu a partir da descoberta do 

microscópio, levando a ciência a querer questionar a sua origem, procurando estudar 

estes seres (Carvalho, 2019). As primeiras descrições remontam ao século XVII, sendo 

feitas pelo holandês Anton van Leeuwenhoek, com os analisou com auxílio de um 

microscópio ainda primitivo, construído por si próprio. Tal descoberta, porém, não se 

traduziu inicialmente em grande impacto na comunidade científica (Gonçalves, 2012). 

Segundo Carvalho (2010), algumas teorias defendem que os microrganismos apareceram 

na terra há milhares de milhões de anos a partir de um material complexo de águas 

oceânicas ou de nuvens que circulavam na Terra. Ainda assim, apenas foram encontradas 

evidências dos mesmos há cerca de 300 anos, investindo-se no seu estudo e compreensão 

200 anos mais tarde (Carvalho, 2010).  

No Decreto-Lei nº2/2001 o termo microrganismo é definido como sendo “qualquer 

entidade microbiológica, celular ou não celular, capaz de replicação ou de transferência 

de material genético, incluindo vírus, viroides e células animais e vegetais em cultura”. 

De um modo mais genérico, Carvalho (2010) define estes seres como “organismos 

pequenos só visíveis com o auxílio de lentes” (p.17). Estes seres são organismos 

microscópicos, impossíveis de serem observados a olho nu, contudo, alguns, em 

determinadas fases de seu crescimento, atingem tamanhos macroscópicos (Nascimento, 

s.d.). Estão ligados a todos os componentes vivos ou mortos dos ecossistemas, podendo 

desenvolver-se em diferentes habitats (Lopes, 2002).  Os microrganismos, são ubíquos, 

presentes em todos os ambientes, incluindo ambientes aquáticos, solos, ar, e seres vivos 

(plantas e animais), e apresentam uma grande versatilidade metabólica e facilidade de 

adaptação fisiológica e evolutiva (Cândido, et al., 2010; Nicolau, 2014). São sistemas 
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abertos que vivem em associação e interação com outros organismos e com o meio em 

que estão inseridos, organizando-se em populações microbianas, compostas por grupos 

de células da mesma espécie de microrganismo, em habitats (idem). Cada habitat é 

caraterizado por um conjunto de condições físicas e químicas influenciado pela presença 

dos organismos que aí se encontram (utilizando nutrientes e nele libertando compostos 

do seu metabolismo) (ibidem). Em ambientes naturais, as populações de microrganismos 

geralmente coexistem com populações de outros microrganismos, com as quais 

interagem, formando comunidades (Nicolau, 2014). O seu estabelecimento e 

desenvolvimento depende das condições físicas e químicas do habitat (pois cada espécie 

de microrganismo apresenta requisitos específicos de nutrientes, pH, temperatura, etc.), 

mas também irá, por sua vez, influenciar as condições físicas e químicas desse habitat, 

pelo que se fala, geralmente de ecossistemas microbianos1 como conjuntos interatuantes 

(comunidade microbiana e meio ambiente) (Nicolau, 2014). 

Até aos dias de hoje que os microrganismos têm vindo a sofrer um acentuado 

processo de evolução, que lhes confere a adaptabilidade necessária para sobreviverem às 

mudanças que ocorrem no planeta Terra. A evolução destes organismos e a sua 

capacidade mutagénica apresentam um grande desafio para a humanidade, implicando, 

muitas vezes, grandes malefícios tanto para os seres humanos como para os restantes 

seres vivos, ainda que não gerem apenas efeitos nocivos (Gonçalves, 2012). De acordo 

com Gonçalves (2012) estes seres encontram-se também presentes nos mais diversos 

fenómenos de vida e de morte de todos os seres vivos, sendo que a humanidade sempre 

usufruiu de inúmeros benefícios fornecidos por estes e pela sua atividade. Exemplo disso 

é a produção de medicamentos, antibióticos e vacinas, a produção de alimentos (vinho, 

pão, queijo, iogurte, etc.), o tratamento de águas residuais, entre outras utilidades (idem).  

A biodiversidade microbiana pode considerar-se numa perspetiva quantitativa e 

qualitativa. A primeira pode ser reconhecida em estudos genéticos que indicam que em 

dez gramas de solo não poluído existirão cerca dez milhões de espécies, por exemplo, ou 

 
1 Os ecossistemas microbianos são formados pelos microrganismos e o meio ambiente em que eles 
habitam, com os diversos tipos de interações bióticas (simbiose, mutualismo, predação, etc.) e 
abióticas (com o meio físico e químico desse meio ambiente) que estabelecem. Geralmente 
consideram-se os ecossistemas: aquáticos (oceanos, lagos e lagoas, rios e fontes termais); 

terrestres (solos, minerais e zonas sub-superficiais); e organismos superiores (ecossistemas em 
vegetais e em animais) (Nicolau, 2014). 
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pensando também na existência de 5.500 espécies de mamíferos em todo o planeta, 

entre 10.000 a 20.000 espécies de aves, 390.000 espécies de plantas e entre 1 a 5 milhão 

de insetos (Nicolau, 2014). Julga-se que cerca de metade da biomassa do planeta seja 

constituída por microrganismos, sendo os 50% restantes distribuídos entre plantas (35%) 

e animais (15%) (Cândido, et al., 2010). Também numa perspetiva qualitativa, importa 

referir que os microrganismos têm diferentes tipos de metabolismo e utilizam fontes 

diversificadas de energia para os seus processos metabólicos (Nicolau, 2014).  

A grande biodiversidade apresentada pelos microrganismos e seus processos 

bioquímicos, gera grandes transformações, observadas na matéria orgânica e inorgânica 

presentes na natureza (Gonçalves, 2012). 

Atendendo à diversidade de microrganismos existentes e sua classificação, iremos 

abordar neste trabalho as bactérias; os protozoários; os fungos; os vírus; e as algas.  

Dependendo do tipo de bactéria e das condições em que estas se encontram, a sua 

morfologia varia entre três formas básicas designadas cocos (células arredondadas), 

bacilos (semelhante a um bastonete) e espirilos (forma espiralada) (Carvalho, 2010).  

Os protozoários são seres unicelulares, mas ao possuírem uma célula mais complexa 

com mais compartimentos para além do citoplasma, designam-se eucariontes e não 

procariontes como as bactérias. Estes microrganismos, estudados na Parasitologia 

(estudo dos parasitas) encontram-se amplamente distribuídos na natureza, 

principalmente em ambientes aquáticos, sendo alguns nocivos para o ser humano, como 

a ameba e a giardia (Carvalho, 2010).  

De acordo com Carvalho (2019) os fungos tanto podem ser unicelulares, como podem 

possuir várias células e, portanto, serem pluricelulares. Tal como os protozoários também 

apresentam células mais complexas, inserindo-se nos grupos dos seres procariontes. 

Estes seres, inicialmente microscópicos, podem crescer e apresentar tamanhos 

macroscópicos. 

Os vírus são apresentados pela mesma autora como sendo a representação do limite 

entre as formas vivas e as sem vida, não sendo células como as já mencionadas 

(procariotas e eucariotas). São células que apresentam um ácido nucleico (RNA ou DNA) 

e uma espécie de “capa”. Por esse motivo, existem algumas controvérsias na comunidade 

científica sobre a classificação do vírus enquanto ser vivo (Bunting, 2021). De um modo 
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mais generalizado os vírus são seres bem mais pequenos que as bactérias e dependem de 

outras formas de vida para se reproduzirem (Bunting, 2021).  

Por último, as algas, seres unicelulares ou pluricelulares que podem atingir vários 

metros de comprimento e eucariontes. Estes seres são bastante semelhantes às plantas, 

pois possuem um componente celular em comum, a clorofila, que participa no processo 

de fotossíntese (Carvalho, 2010).  

 

1.2. Conceções das crianças acerca de microrganismos 

As conceções das crianças acerca dos microrganismos são influenciadas pela 

comunicação social, pelo seu núcleo familiar, pela abordagem que é realizada no ensino 

formal (orientações/programas curriculares e manuais escolares) e pelas práticas dos/das 

professores/professoras (Mafra & Lima, 2012). 

Expressões como “Lava as mãos que estão todas sujas, cheias de micróbios” ou “Não 

ponhas isso na boca, tem “bichos” (micróbios), depois ficas doente” são ditas às crianças 

desde muito cedo o que parece influenciar o desenvolvimento de conceitos muito vagos 

e maioritariamente relacionados com o aparecimento de doenças (Mafra & Lima, 2007). 

No que diz respeito às conceções de crianças sobre microrganismos e saúde, vários 

estudos têm salientado que essas são incompletas e afastadas do conhecimento 

científico, resistindo as crianças à mudança de conceções, mesmo após o ensino formal 

(Carvalho, et al., 2015). 

Parece ser consensual na literatura a frequente generalização pelas crianças de que 

os microrganismos causam mais malefícios do que benefícios para o ser humano 

(Carvalho, et al., 2015). Também no que diz respeito à sua relação com outros domínios 

da vida social, da natureza, ou até mesmo morfológicos alguns trabalhos descrevem 

conceções das crianças vagas e pouco fundamentadas.  

Neste sentido Byrne et al. (2009) constataram que, no que respeita à morfologia dos 

microrganismos, as crianças tendem a humanizar o aspeto destes seres, por ser uma 

forma de tornar um conceito tão vago e abstrato mais fácil de compreender. Como 

afirmam os autores “seven year-olds regard their representations as literally true, but 

these ideas seem to help them make sense of abstract concepts” (p.39).  
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Num outro estudo, Bizerra et al. (2009) observaram que a maioria das crianças tende 

a associar a morfologia dos seres microscópicos com a dos insetos, representando-os com 

a presença de olhos, boca, antenas, patas e asas.  

Em concordância com ambos os autores mencionados, Jones e Rua (2006) citados por 

Byrne (2011, p.46) referem também que os microrganismos são muitas vezes pensados 

como  

“mini-versions of animals such as beetles, or worms and at times animal-

like characteristics, that are anthropomorphized, are bestowed on them, 

for example heads with facial features or limbs with hands”. 

Tem vindo a ser documentado que as crianças assumem os microrganismos como 

pequenos e que não é possível observá-los a olho nu. O estudo de Byrne et al. (2009) 

demonstra que as crianças consideram estes seres são muito pequenos, afirmando ainda 

que os microrganismos de maior dimensão são os que representam maior “perigo” para 

o nosso corpo e os de menor dimensão, os que representam menor perigo. Também de 

acordo com Bizerra et al. (2009), verificaram no seu estudo que a maioria das crianças são 

capazes de compreender a existência de organismos não visíveis a olho nu, todavia, nem 

todas concebem a necessidade e possibilidade de recorrer a instrumentos que tornem os 

microrganismos visíveis. Acrescentam que muitas das crianças fazem menção ao tamanho 

(“é muito pequenininho”), mas apenas algumas explicitam o uso do conceito de escala 

(“eles são menores que um piolho”) (Bizerra et al., 2009, p.8). 

Em conformidade, Byrne (2011) refere que apesar das crianças revelarem uma 

sólida compreensão de que os microrganismos apresentam um tamanho muito reduzido, 

não existe uma verdadeira compreensão do significado do termo microscópico e do real 

tamanho destes seres. 

Para além disso, existindo esta conceção de que os microrganismos são 

prejudicais para a saúde humana e para a sociedade de um modo geral, torna-se 

frequente a associação destes seres a locais sujos e de poucas condições de higiene. As 

crianças, geralmente, associam os microrganismos a locais sujos da casa e do corpo 

(principalmente extremidades), estabelecendo uma associação espontânea entre os 

microrganismos e a sujidade (Bizerra et al., 2009). 
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Byrne (2011) revela também que a maioria das crianças, de diferentes idades, 

quando questionadas sobre os locais possíveis de serem encontrados os microrganismos, 

apontam para locais como as lixeiras, o esgoto e o chão. Reforçando esta ideia, no estudo 

de Byrne et al. (2009), é apresentada a citação de uma criança que também ela estabelece 

esta ligação entre os microrganismos e a sujidade: “I know they live in dirty places because 

dirty places make you sick” (p.41). 

Neste seguimento, também as funções dos microrganismos representam uma 

relação negativa entre estes e o ser humano. Embora as crianças normalmente atribuam 

fatores ambientais, como o vento, o frio ou a chuva, a poluição ou a ingestão de alimentos 

contaminados, como a causa da doença, a ideia mais comum encontrada, em vários 

estudos, entre as crianças de diferentes faixas etárias, é a imediata ligação entre 

microrganismos e doença (Gonçalves, 2012). As atividades dos microrganismos são 

especialmente relacionadas com o facto de serem perigosos para o ser humano ou por 

causarem doenças nos humanos (Byrne et al., 2009).  

As atividades benéficas e as aplicações em que os microrganismos são utilizados 

não são reconhecidas pelas crianças, e quando são, são pouco entendidas, tal como é 

referido por Gonçalves (2012):  

a maioria das crianças considera que a atividade microbiana causa doença 

ou apresenta mais características negativas do que benéficas não 

reconhecendo o papel importante de alguns microrganismos na produção 

de alimentos ou aplicações médicas. Desta forma, evidenciam um 

desconhecimento ou desvalorização dos fatores positivos (conotação 

positiva) dos microrganismos (Byrne e Sharp, 2006, cit in Gonçalves, 2012, 

p.164) 

Todavia, num outro estudo conduzido por Byrne (2011) já é possível observar que 

algumas crianças são capazes de reconhecer que os microrganismos desempenham 

algum tipo de papel na produção de alimentos, mas que não entendem qual é esse papel 

em termos práticos. 

Já no que respeita à produção de produtos médicos ou ao uso ambiental, a 

maioria das crianças continuam sem reconhecer a envolvência dos microrganismos nestas 

atividades (Byrne, 2011). 
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Por fim, quanto à decomposição, uma importante atividade dos microrganismos, 

esta é raramente é identificada pelas crianças, pelo menos de forma imediata. No estudo 

de Leach et al. (1997) as crianças não compreendem o papel dos microrganismos 

enquanto agentes de decomposição, não estabelecendo qualquer relação entre estes 

seres e o processo de decomposição. Segundo os mesmos investigadores as crianças mais 

novas acreditam que a decomposição é realizada somente pelo solo.  Gonçalves (2012) 

afirma ainda que a maioria das crianças não compreende o importante papel dos 

microrganismos no ciclo da matéria, enquanto fator essencial ao equilíbrio ecológico e 

benéfico para o ambiente.  

 

1.3. O ensino das ciências naturais nos primeiros anos de escolaridade  

O ser humano cresce e evolui através da interação com o mundo que o rodeia 

(Silva et al., 2016) e a ciência encontra-se naturalmente presente neste seu processo de 

desenvolvimento desde muito cedo, prolongando-se durante toda a vida. Torna-se, por 

isso, imprescindível, investir num ensino das ciências cada vez mais precoce e adaptado 

às necessidades das crianças do século XXI, o grande progresso da ciência e da tecnologia 

nas últimas décadas.  

De acordo com Gonçalves (2012) vários estudos e investigações, defensoras de 

uma perspetiva construtivista da aprendizagem, indicam que a mente da criança não se 

encontra isenta de conhecimento, sendo ativa, criadora e construtora de ideias acerca do 

mundo que a rodeia. Considera-se que a aprendizagem ocorre quando se é capaz de 

“elaborar uma representação pessoal de um objeto da realidade ou conteúdo que 

pretendemos aprender”, estando essa aprendizagem dependente das experiências, 

interesses e conhecimentos prévios de alunos e alunas (Lucks, 1999 cit por Gonçalves, 

2012, p.54).  

Neste sentido, a criança, tendo ou não uma educação formal nesta área do saber, 

vai sempre construir as suas próprias ideias em relação ao mundo que a rodeia e à forma 

como esta o entende. Não auxiliá-la neste processo de compreensão do mundo, ou seja, 

não ensinar ciências, significa abandonar a criança nos seus próprios pensamentos, 

privando-a de um contacto mais sistematizado com a realidade e gerador de 

problematização (Santana et al., 2007).  



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

12 
 

Posto isto, fica claro o importante papel que o ensino das ciências assume, 

nomeadamente nos primeiros anos da educação de qualquer criança. Em 1983 a UNESCO 

realizou um encontro de especialistas acerca do ensino das ciências nos primeiros anos 

de educação formal, onde a importância de investir no ensino e aprendizagem desta área 

do saber, como se pode constatar nas seguintes declarações destacadas por Gonçalves 

(2012): (i) a ciência pode ajudar as crianças a pensar logicamente sobre o dia a dia e a 

resolver problemas práticos simples; (ii) o ensino das Ciências promove o 

desenvolvimento cognitivo; (iii) a escola primária é terminal para muitas crianças em 

muitos países, e constitui, portanto, a única oportunidade para explorarem o ambiente 

de forma lógica e sistemática. 

Também Roitman (2007) relativamente à educação científica, afirma que esta 

tem como principal função o desenvolvimento do espírito crítico e do pensamento lógico, 

da capacidade de resolução de problemas e da tomada de decisão com base em dados e 

informações.  

Neste sentido importa investir em metodologias ativas que integram 

conhecimentos e competências associadas ao mundo físico e social, logo desde o Ensino 

Pré-Escolar, promovendo uma aprendizagem experimental mais direcionada e, 

consequentemente, uma estruturação intelectual da criança ao nível do pensamento 

crítico e científico (Catita, 2007).   

Atualmente, esta ideia encontra-se também ela descrita nas Aprendizagens 

Essenciais de Estudo do Meio definidas pelo Ministério da Educação (2018), quando 

referem que  

ao iniciar a escolaridade obrigatória, a criança já vivenciou um conjunto 

de experiências nos diversos contextos em que esteve inserida. A 

assunção desta realidade significa que a criança traz para a escola ideias, 

representações e preconceções referentes ao Meio Social, Natural e à 

Tecnologia, fruto da interação com os pares ou adultos que com ela 

convivem e da exploração dos espaços, dos objetos e dos materiais, 

conhecimento que importa aprofundar e estruturar (ME, 2018, p.8) 

Também nos anteriores princípios orientadores do programa do Ensino Básico para a área 

de Estudo do Meio, é defendido que todas as crianças possuem as suas próprias 
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experiências e saberes, construídas ao longo da sua vida com o contacto com o meio que 

as rodeia, cabendo à escola valorizar, reforçar, ampliar e sistematizar essas mesmas 

experiências e saberes. É desta forma que alunos e alunas desenvolvem aprendizagens 

mais complexas e cientificamente mais corretas.  

Segundo Gonçalves (2012) a aprendizagem é influenciada por diversos fatores, 

que podem ser internos ou externos à criança que, interagindo uns com os outros de 

forma tão complexa, torna-se impossível identificá-los a todos. Santana et al. (2007) 

destacam a falta de integração das várias áreas do saber como um desses fatores 

influenciadores da aprendizagem.  

Embora exista este reconhecimento da importância das ciências na educação das 

crianças e jovens, tem-se verificado que os docentes não estabelecem, ou não 

estabelecem da melhor forma, esta interdisciplinaridade no processo de ensino e 

aprendizagem, acabando por o prejudicar e dificultar (Santana et al., 2007). Também 

Viecheneski e Carletto (2013) constatam que os e as docentes não demonstram a 

capacidade de articular e integrar os conhecimentos das diferentes áreas do saber, 

gerando uma fragmentação dos conteúdos, ao trabalhar cada disciplina separadamente, 

sem conexões. A integração dos vários saberes depende de diversos fatores, 

nomeadamente, das caraterísticas dos alunos, da formação dos docentes, da natureza de 

cada uma das áreas do saber e das condições físicas onde ocorre o processo de ensino e 

aprendizagem (Santana et al., 2007). Salientando a formação dos docentes, Viecheneski 

e Carletto (2013) fazem menção a estudos que revelam que os/as docentes apresentam 

dificuldades na promoção de um ambiente que seja mais desafiador e propicio à 

investigação, no que concerne às ciências.  

Por um lado, há ainda docentes que desvalorizam a capacidade das crianças 

compreenderem conhecimentos científicos, não dando a devida importância e atenção 

ao ensino das ciências; todavia, por outro lado os/as docentes que reconhecem o papel 

desta área do saber na vida das crianças, muitas das vezes não sentem ter a formação que 

lhes confira a segurança necessária para debater temas mais científicos e proporcionar 

uma aprendizagem significativa (Rosa et al., 2007). Os docentes realizam poucas 

atividades experimentais, mesmo sabendo que são atividades que captam a atenção das 

crianças e mantêm o seu interesse, justificando-o com a falta de apoio e orientação 

pedagógica, a falta de materiais e a falta de preparação na formação inicial e contínua 
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(Ramos & Rosa, 2008). Estes autores consideram que é necessária a reflexão e revisão dos 

currículos dos cursos de formação inicial de professores/as para que seja visível uma 

melhoria no processo de ensino e aprendizagem das ciências. A formação de 

professores/as e, em concreto, as práticas de ensino de ciências, têm evoluído de forma 

lenta (Paixão, 2007).  

Para Paixão (2007) uma reflexão mais profunda da relevância social da educação 

científica e sua implicação em termos curriculares para os cidadãos e as cidadãs, é um 

fator que pode clarificar e orientar o rumo de possíveis mudanças e exigências no âmbito 

da formação de professores/as.   

 

1.3.1. O estudo dos microrganismos  

Os microrganismos interferem na nossa vida como seres humanos e no 

funcionamento de toda a vida no planeta, pelo que faz todo o sentido que o seu papel 

seja evidenciado logo nos primeiros anos de escolaridade das crianças. 

Ao reconhecerem a existência de microrganismos enquanto seres vivos, e sendo 

estabelecida uma abordagem científica e crítica logo desde o 1º CEB, ou antes mesmo 

antes durante a EPE, as crianças seriam mais facilmente dotadas de um melhor 

conhecimento para lidar com diversas situações do seu quotidiano (Gonçalves, 2012). Por 

exemplo, se as crianças compreenderem o real motivo da importância de lavar as mãos, 

os dentes, os alimentos, de serem vacinadas, de desinfetarem as feridas, entre outros 

exemplos, vão agir de livre e espontânea vontade, adotando estes comportamentos sem 

os associarem a ações de obrigação por parte do adulto (Gonçalves, 2012). O mesmo 

autor refere também que o reconhecimento da presença de microrganismos na 

biodiversidade, no quotidiano do ser humano e da sua utilidade para a sociedade são 

aspetos imprescindíveis na abordagem desta temática, contribuindo para um acentuado 

aumento da literacia científica das crianças.  

Mas será que o tema relativo aos microrganismos se encontra, de alguma forma, 

presente nos programas e orientações curriculares? Em muitos países em todo o mundo, 

os microrganismos encontram-se, de facto, incluídos nos respetivos currículos, sendo 

reconhecida a sua importância (Byrne & Sharp, 2006). Já no caso do sistema de ensino 

português tal não acontece da mesma forma. 
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Recentemente foram disponibilizadas pelo Ministério da Educação (2018) novas 

orientações curriculares, designadas por Aprendizagens Essenciais, contudo, exatamente 

por ser algo tão atual, ainda não foram realizados/publicados estudos que possam 

responder à questão levantada.  

Mafra et al. (2016) procuram compreender se e de que forma surgem os 

microrganismos na educação formal das crianças em Portugal. A análise do modo como 

este tema é abordado no programa e noutros recursos didáticos, nomeadamente os 

manuais escolares, é crucial para saber que informação chega às crianças e de que forma 

chega, se numa visão mais negativa, redutora ou patogénica, ou se numa visão mais 

positiva e ampla que proporciona uma compreensão mais abrangente e clara do mundo 

que as rodeia (Mafra et al., 2016). 

Começando pelo programa nacional do 1º CEB, os microrganismos não parecem 

ser abordados, pelo menos não de forma direta ou explícita, não sendo considerados 

pertencentes do mundo vivo. O que se verifica é a existência de um conteúdo implícito 

quando se abordam questões relativas à higiene e saúde, não havendo uma referência 

direta nem aos microrganismos, nem aos seres vivos (Mafra et al., 2016). Como 

consequência, também os manuais escolares não apresentam nada propriamente 

estruturado acerca dos microrganismos. Mafra e Lima (2009) encontraram referências 

implícitas aos micróbios em alguns manuais no 1º CEB, mas sempre com uma conotação 

negativa ou patogénica associada ao aparecimento de doenças e à poluição, colocando 

aspetos relacionados com o papel benéfico exercido pelos microrganismos na natureza 

em segundo plano.  

Assiste-se, portanto, a uma incoerência no conteúdo, uma vez que os micróbios 

surgem sendo responsabilizados por doenças, mas nunca é explicado o que são estes 

seres (Mafra et al., 2016).  A importância de lavar as mãos, os dentes, os alimentos que 

se comem crus, a necessidade de desinfetar feridas, de verificar a data de validade dos 

alimentos, são ações apresentadas logo desde o 1º ano, podendo e devendo também ser 

abordada durante o tempo de Jardim de Infância. Todavia, não são dadas quaisquer 

informações que permitam às crianças compreender verdadeiramente o porquê destas 

ações serem tão importantes (Mafra et al., 2016). O que nos leva, novamente, para o que 

referi no começo deste ponto: as crianças vão associar estes comportamentos a meras 

obrigações impostas pelos adultos. Mantendo esta linha de pensamento os autores 
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defendem a importância de ser desenvolvida e aplicada uma abordagem mais completa 

dos microrganismos, tanto ao nível do currículo como nos manuais escolares. 

Do ponto de vista pedagógico Byrne e Sharp (2006) defendem que, uma vez que 

as ideias apresentadas pelas crianças se baseiam nas suas intuições e naquilo que lhes é 

familiar, é essencial que lhes sejam apresentadas imagens reais de microrganismos, 

recorrendo a materiais e recursos para o efeito, nomeadamente o microscópio, e 

procurando promover um contacto real com estes seres, através de atividades 

experimentais.  
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CAPÍTULO II – ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO 
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2.1. Identificação da problemática  

 

O ponto de partida para qualquer estudo investigativo é a identificação de um 

problema num dado contexto. A escolha desse problema deve ser feita tendo em conta o 

interesse pessoal de quem investiga, o sentido de oportunidade e o seu valor académico 

(Sousa & Baptista, 2016). É, por isso, importante que se estabeleça um equilíbrio entre o 

que o contexto em que se vai realizar a investigação tem para oferecer e o interesse do/a 

investigador/a.  

O estudo dos microrganismos assume grande importância uma vez que estes 

interferem na vida dos seres humanos, no funcionamento de toda a vida no planeta e no 

quotidiano de todas as pessoas na esfera social (Mafra & Lima, 2012). As suas crescentes 

aplicações nos diferentes domínios tornam-nos um conteúdo de imprescindível 

abordagem no âmbito escolar (Ballesteros, et al. 2018). Sabendo-se também que as 

crianças vão construindo as suas conceções em relação aos microrganismos desde cedo, 

pela ação de diferentes artefactos culturais, frequentemente afastadas do conhecimento 

científico e maioritariamente apenas associadas a conotações negativas, considera-se 

necessário conhecer as suas perspetivas sobre a temática e investir no seu ensino e 

aprendizagem logo nos primeiros anos de escolaridade, para que compreendam a sua 

importância a vários níveis (Gonçalves, 2012; Mafra & Lima, 2012; Zompero, 2009). Esta 

necessidade também é suportada pelos escassos indícios de uma abordagem coerente e 

esclarecedora na escola, nomeadamente no primeiro ciclo do ensino básico, sobre os 

microrganismos e sua interação com a vida humana nos diferentes domínios, vendo-se, 

por exemplo, uma associação frequente entre microrganismos e doença sem uma 

reflexão fundamentada (Mafra, et al., 2016). 

Como investigadora e professora, também reconheço nas crianças esta 

associação vaga e imprecisa entre microrganismos (que designam frequentemente como 

“micróbios” e “bichos”) e, sobretudo, doença (“provocam doenças”), muito pelo que 

ouvem desde cedo dentro e fora da escola, sentindo também, tal como sugere a 

literatura, que a nível do 6º ano de escolaridade, o currículo não lhe confere a devida 

importância, quer em termos de conteúdo quer em termos de atividades experimentais 

desenvolvidas em sala de aula. Como refere Gonçalves (2012) sabendo que o olho 

humano tem um limite de resolução baixo (aproximadamente 0,1 mm), existe uma 
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fronteira visual entre o que as crianças veem e o mundo ‘invisível’ e desconhecido, 

frequentemente representado por comparações ou objetos que lhes são familiares, ou 

que pertencem ao seu imaginário. 

Por seu lado, a criança procura sempre dar resposta à sua curiosidade, de uma 

maneira ou de outra, e por isso é importante estabelecer “uma ponte” entre o que a 

criança já sabe, e as suas conceções, e o que se pretende ensinar. Segundo Santos (1991), 

para que haja uma mudança conceptual, devem ser adotadas estratégias que tenham 

como ponto de partida o que o/a aluno/aluna já sabe, mantendo-o/a com um papel ativo 

nessa mesma mudança. São também necessárias estratégias e atividades que permitam 

este confronto entre a conceção alternativa e a conceção real, para que a criança possa 

evoluir e compreender cada vez melhor o que a rodeia. Para tal, os/as professores/as têm 

um papel relevante na desconstrução de conceções prévias, as quais devem conhecer, e 

mediação na construção de conhecimento cientificamente suportado sobre os 

microrganismos e sua interação com a vida humana em diferentes domínios (Lage, 2017).  

É neste sentido que surge o problema do presente estudo: as conceções 

alternativas e cientificamente incorretas das crianças acerca dos microrganismos.  

 

2.1.1. Questões e objetivos da investigação 

 

Identificado e estabelecido o problema alvo de investigação, o próximo passo é o 

de delinear e formular a questão ou questão-problema que vai guiar este estudo. A partir 

desta questão, o problema fica mais claro e enquadrado, permitindo a sua melhor 

compreensão. De acordo com Sousa et al. (2018) uma questão bem elaborada permite 

tomar boas opções metodológicas na investigação e, por conseguinte, alcançar resultados 

concordantes com o problema colocado. A questão-problema aqui definida é “De que 

modo uma intervenção educativa sobre microrganismos com crianças do 1º CEB pode 

contribuir para o desenvolvimento de conceções cientificamente suportadas?” No sentido 

de lhe dar resposta formularam-se os seguintes objetivos: 

 

⎯ Identificar conceções prévias sobre microrganismos; 

⎯ Implementar um projeto de intervenção educativo sobre microrganismos 

recorrendo a uma metodologia ativa, participativa e experimental.  
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⎯ Compreender quais as atividades educativas implementadas que 

despertaram mais interesse, curiosidade, reflexão e aprendizagem sobre 

a temática nas crianças do 1º CEB; 

⎯ Avaliar a evolução das conceções das crianças com a implementação do 

projeto.  

 

2.2. Natureza do estudo 

 

O estudo de investigação aqui apresentado situação nos pressupostos da 

investigação-ação, que de acordo com Silva e Lopes (2015) é também uma estratégia de 

desenvolvimento profissional que educadores/as e professores/as usam para investigar 

um problema do seu contexto profissional.  Este tipo de investigação diferencia-se das 

restantes, na medida em que o seu principal objetivo é responder aos problemas reais 

que os/as docentes encontram no seu quotidiano profissional (Silva & Lopes, 2015). 

Tendo em conta que este estudo se insere num contexto de prática supervisionada, faz 

todo o sentido que seja desenvolvida uma investigação que possibilite uma resposta mais 

imediata, uma vez que o tempo em contexto de estágio é limitado, e que parta das 

necessidades identificadas pela docente na sala de aula com as crianças (contexto).   

Para além de querer solucionar ou ajudar a solucionar um possível problema num 

contexto real, e estando agora a iniciar a minha prática enquanto profissional da 

educação, ambiciono também promover a inovação nesse mesmo contexto. Nesse 

seguimento, a investigação-ação permite que a figura de professor/a assuma especial 

relevância enquanto investigador/a e agente de inovação pedagógica, dotando-o/a “de 

uma atitude investigativa e crítica” (Cardoso, 2014, p.14) que lhe garanta a capacidade de 

participar na construção e consolidação do conhecimento profissional, compreendendo 

de forma mais profunda e fundamentada a própria ação pedagógica.  

Os/As docentes que recorrem à utilização da investigação-ação acabam por se 

tornar produtores e produtoras de conhecimento mais do que, apenas, utilizadores e 

utilizadoras do conhecimento produzido por outros (Elliot, 1994).  

Em simultâneo, foi adotada uma metodologia mista, recorrendo tanto a métodos 

quantitativos como qualitativos, no que concerne à recolha e análise de dados. 
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2.3. Métodos e técnicas de recolha e análise de dados 

 

A eleição do método ou métodos de investigação deve depender, pelo menos em 

parte, das possíveis exigências impostas pela própria investigação, pelo que não há 

motivos para que sejam eleitos métodos de modo exclusivo (Gonçalves, 2012). Se fizer 

sentido para o/a investigador/investigadora, tendo em conta a sua atual investigação, que 

se combinem ambos os métodos de natureza qualitativa e quantitativa, então é algo a ser 

considerado (Cook & Reichardt, 1997). 

Ao ser adotada uma metodologia mista é habitual que se recorra a uma variedade 

de técnicas de recolha de dados, como forma de identificar e recolher evidências na fase 

de reconhecimento e de avaliação da investigação-ação (Elliot, 1994).  

Numa abordagem qualitativa, compreende-se que esta seja caraterizada, de 

acordo com Bogdan e Biklen (1994, p.16), como “um termo genérico que agrupa diversas 

estratégias de investigação que partilham determinadas características” sendo que os 

dados qualitativos recolhidos são “ricos em pormenores descritivos relativamente a 

pessoas, locais e conversas” (idem). Esta é orientada por uma perspetiva interpretativa e 

construtivista (Meirinhos & Osório, 2010). 

Já numa abordagem quantitativa, os problemas a serem tratados requerem que 

sejam recolhidos dados obtidos a partir de instrumentos estruturados, válidos e fiáveis, 

sendo estes alvos de uma análise cujos procedimentos são predominantemente 

matemáticos ou estatísticos (Meirinhos & Osório, 2010). Uma investigação desta natureza 

implica que seja elaborado um plano estruturado e pormenorizado em relação aos 

objetivos e procedimentos da mesma, sendo este precedido de uma revisão da literatura 

pertinente e cientificamente suportada (Carmo & Ferreira, 1998). 

Uma vez apresentadas as linhas metodológicas orientadoras para a minha ação 

investigativa, importa agora refletir especificamente acerca das técnicas e dos 

instrumentos adotados para a recolha dos dados.  

Entende-se por técnica qualquer conjunto de processos baseados em 

conhecimentos científicos, e não empíricos, utilizados para obter certo resultado (Pardal 

& Correia, 1995). Ao longo da minha prática supervisionada, recorri a vários instrumentos 

e técnicas, designadamente: observação participante; diário de bordo; registo 

fotográfico; e questionário. 
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• Observação participante, diário de bordo e registo fotográfico 

Considera-se como observação participante aquela em que o/a investigador/a, 

que se encontra previamente inserido/a num determinado contexto regista elementos 

relativos a comportamentos e atividades das pessoas do cenário escolhido, fornecendo 

diversas observações durante a realização do seu estudo qualitativo (Alves, 2017). Neste 

processo de observação a investigadora utilizou como instrumentos de recolha de dados 

os registos das observações e reflexões diárias e semanais, e os registos fotográficos.  A 

observação e documentação, com base nestes instrumentos permitiu conhecer e 

compreender a evolução das conceções das crianças relativamente aos microrganismos, 

com recurso a dados essencialmente qualitativos.  

 

• Questionário  

Para além disso, também se utilizou um questionário para identificação das 

conceções das crianças acerca dos microrganismos e o seu papel na vida do ser humano. 

Esta é uma técnica de recolha de dados baseada numa sequência de questões dirigidas a 

um conjunto alargado de indivíduos, estando implicadas as suas opiniões, 

representações, conceções e crenças (Quivy & Campenhoudt, 2008, cit por Santos & 

Henriques, 2021). 

Foi aplicado um questionário antes e após a intervenção educativa, com o intuito 

de mapear e comparar a evolução das conceções das crianças sobre a temática. Os 

questionários aplicados (apêndice C1) conjugam questões de teor fechado em formato de 

escolha múltipla, e também questões abertas, já que foram utilizadas questões de 

resposta aberta que, consequentemente, proporcionam ao sujeito uma maior liberdade 

de resposta (Amaro et al., 2004). Estes questionários foram ainda aplicados à posteriori 

da implementação e desenvolvimento do projeto proposto de modo a compreender a 

eficácia do mesmo, através do levantamento das, então atuais, conceções das crianças 

acerca dos microrganismos.  

 

2.4. Princípios éticos do processo de investigação  

 

A concretização de uma investigação, e o desenvolvimento dos vários processos 

a si inerentes, não são atividades totalmente arbitrárias (Sousa & Batista, 2016). Para que 
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seja estabelecida uma prática adequada e que vise o respeito por todos os intervenientes, 

é essencial que esta ação obedeça a princípios éticos, valorizando a importância que a 

dimensão ética representa neste processo.  

O/A investigador/a deve ter a capacidade de respeitar valores e funções sociais 

associadas ao contexto em que o estudo será desenvolvido, e, por conseguinte, definir os 

princípios éticos que vão orientar o seu processo de investigação. As opções éticas 

adotadas pelo/a investigador/a vão contribuir para a definição da sua identidade 

profissional (Sousa & Batista, 2016), demonstrando o seu nível de compromisso com a 

verdade e a profundidade do respeito para com os sujeitos que nele/nela confiam 

(Fiorentini & Lorenzato, 2009).  

Foi neste sentido que procurei refletir sobre a dimensão ética da minha 

investigação, apoiando-me na leitura e análise da Carta de Princípios para uma Ética 

Profissional (APEI, 2012) e dos Princípios Éticos e Deontológicos de Tomás (2011). A partir 

daqui, consegui definir os princípios éticos que mais se adequam e melhor orientam a 

minha ação, comprometendo-me assim com o grupo de crianças, com toda a equipa 

educativa, com as famílias e com a comunidade envolvente.  

Estes princípios éticos, no que respeita ao compromisso para com as crianças, 

passam por: ‘’respeitar cada criança, independentemente da sua religião, género, etnia, 

cultura, estrato social e situação específica, desenvolvimento, numa perspetiva  de 

inclusão e de igualdade de oportunidades, promovendo e divulgando os direitos na 

Convenção Internacional dos Direitos da Criança.’’ (p.1); ‘’garantir que os interesses das 

crianças estão acima de interesses pessoais e institucionais.’’ (p.2); ‘’promover a 

aprendizagem e a socialização numa vida de grupo cooperada, estimulante, lúdica, 

situada na comunidade e aberta ao mundo.’’ (p.2); ‘’garantir o sigilo profissional, 

respeitando a privacidade de cada criança.” (p.2); e “ter expectativas positivas em relação 

a cada criança, reconhecendo o seu potencial de desenvolvimento e capacidade de 

aprendizagem.’’ (p.1). 

Também as famílias são parte integrantes deste processo, pelo que a minha ação 

em relação às mesmas, é guiada pelos seguintes princípios: ‘’respeitar as famílias e a sua 

estrutura, valorizando a sua competência educativa.’’ (p.2); ‘’garantir a troca de 

informações entre a instituição e a família.’’ (p.2); ‘’promover a participação e acolher os 

contributos das famílias, aceitando-as como parceiras na acção educativa.’’ (p.2); e 
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‘’manter o sigilo relativamente às informações sobre a família, salvo excepções que 

ponham em risco a integridade da criança.’’ (p.2) 

Por último, a equipa educativa, que tanto contribui para uma prática mais 

pertinente e adequada, deve também ser incluída nesta dimensão ética, sendo o meu 

compromisso para com a mesma o de: ‘’respeitar os colegas de profissão e colaborar com 

todos os intervenientes na equipa educativa, sem discriminações.’’ (p.2); ‘’contribuir para 

o debate, a inovação e a procura de práticas de qualidade.” (p.2); ‘’apoiar os colegas no 

seu desenvolvimento profissional.’’ (p.2); ‘’partilhar informações relevantes, dentro dos 

limites da confidencialidade.’’ (p.2) 

 

2.5. Caracterização do contexto e participantes do projeto 

 

Os participantes desta investigação-ação pertencem a uma turma de terceiro ano do 

primeiro ciclo do ensino básico, composta por dezanove crianças, nove rapazes e dez 

raparigas, com idades compreendidas entre os oito e os dez anos. 

Este contexto escolar está inserido num meio social desfavorecido, mais 

concretamente, um bairro social. Deste modo, a sua comunidade extraescolar é 

constituída por um numeroso e heterogéneo agregado humano que sob o ponto de vista 

sociocultural apresenta uma variedade de características comummente encontradas nas 

das periferias urbanas. 

No Decreto-Lei n.º 54/2018 de 6 de julho, todas as crianças têm o direito a medidas 

universais, usufruindo de medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, que têm como 

finalidade a adequação às necessidades e potencialidades de cada aluno/a e a garantia 

das condições da sua realização plena, promovendo a equidade e a igualdade de 

oportunidade no acesso ao currículo, na frequência e na progressão ao longo da 

escolaridade obrigatória.  

Para além destas medidas universais, um dos alunos usufrui também de medidas 

seletivas e dois outros alunos dispõem de medidas adicionais. As duas crianças com 

medidas adicionais têm adaptações curriculares significativas sendo que, ainda se 

encontram a desenvolver competências presentes nas Aprendizagens Essenciais do 1º. 

Ano do 1º. Ciclo do Ensino Básico. Estas crianças ainda não adquiriram competências 

básicas e essenciais para o ano escolar em que se encontram, não são capazes de ler, 
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conseguem apenas escrever o seu nome e reconhecer algumas letras nele presentes, e 

também não conseguem representar números no sistema de numeração decimal até 100 

e identificar o valor posicional de um algarismo. O aluno com medidas seletivas é um 

aluno diagnosticado com paralisia cerebral, este aluno apresenta uma capacidade 

cognitiva expectável para a sua idade, no entanto, como os seus movimentos são muito 

reduzidos, é necessário que exista uma adaptação das atividades para que ele as consiga 

realizar no seu computador através do olhar. 

A turma apresenta também quatro alunos que, dispondo somente de medidas 

universais, beneficiam de um Plano de Acompanhamento Pedagógico. Três destas 

crianças ainda não adquiriram certas competências expectáveis para o terceiro ano do 

1ºCEB, nomeadamente no que concerne às competências de Leitura e Escrita, sendo que 

uma delas apresenta muitas dificuldades em identificar as letras do alfabeto e a efetuar 

contagens, com e sem recurso a materiais. A restante criança, de nacionalidade 

ucraniana, reside há pouco tempo em Portugal e por isso ainda apresenta algumas 

dificuldades a nível do português, o que se traduz em certas dificuldades na interpretação 

de enunciados. Este aluno tem apoio educativo a Português Língua Não Materna.  

A meio do ano letivo, a turma recebeu mais duas alunas ucranianas que se mudaram 

para Portugal como consequência da atual guerra entra a Ucrânia e Rússia. Estas não 

sabem falar português, pelo que também têm apoio educativo a Português Língua Não 

Materna. 

No que concerne ao desenvolvimento global da turma, esta carateriza-se como 

sendo um grupo curioso e participativo, em que as crianças são bastante ativas e 

demonstram interesse por aquilo que as rodeia. Porém, estes interesses são muito 

condicionados e limitados àquilo que é introduzido e abordado pelo professor, o que se 

poderá dever à prática comum de uma metodologia transmissiva, onde a participação dos 

alunos é muito residual.  

São vários os interesses manifestados pelo grupo, de entre os quais se destacam: os 

conteúdos relacionados com o seu meio envolvente; atividades experimentais; atividades 

no exterior; tecnologia (gostam bastante de pesquisar informação na internet, ver vídeos 

no computador, jogar jogos didáticos etc.); e trabalhos práticos e manuais. 

A falta de cooperação e espírito de equipa entre as crianças da turma foi sendo 

bastante notória durante todo o período de observação. Apesar de existir algum trabalho 
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de grupo e/ou a pares em sala de aula, este é normalmente evitado pelo docente devido 

aos conflitos que ocorrem constantemente e à falta de entreajuda que os mesmos 

demonstram.  

No entanto, a turma mostra ser afetuosa e compreensiva na forma como integra 

e lida com o aluno diagnosticado com paralisia cerebral. Aquando da realização de 

trabalhos de grupo, é possível observar que os alunos têm sempre o cuidado de o ajudar 

e integrar nas atividades que estão a ser realizadas. O mesmo não se passa com as outras 

crianças que apresentam dificuldades, nesta situação os restantes membros do grupo 

mostram-se frequentemente intolerantes e impacientes para com estes alunos. 

Para além deste aspeto menos positivo, no que concerne às principais fragilidades da 

turma, sobressaem as seguintes: falta de criatividade; pouca autonomia; pouco tempo de 

atenção. A maioria da turma demonstra uma grande dificuldade em realizar tarefas sem 

a constante orientação do/da professor/professora, o que acaba por condicionar bastante 

as ações e comportamentos dos alunos e alunas. Deste modo, também a criatividade fica 

comprometida e condicionada. O espírito crítico pode também relacionar-se com esta 

mesma questão, uma vez que, se as crianças necessitam tanto da aprovação do adulto, a 

sua confiança fica também ela condicionada e, por consequente, o desenvolvimento do 

seu espírito crítico.  

 

2.6. Plano de intervenção 

  

Um estudo de investigação-ação apresenta cinco fases distintas, a partir das quais 

é delineado este plano de intervenção, sendo elas: a observação e caracterização do 

contexto socioeducativo; a planificação, que exige a reflexão e escolha de estratégias 

específicas para o contexto; a ação, que inclui toda a implementação e desenvolvimento 

do trabalho previamente definido; a avaliação do momento pós-intervenção de acordo 

com os objetivos gerais propostos; e por último a reflexão realizada pelo/a investigador/a 

(Coutinho et al, 2009). 

No que respeita à planificação e ação da intervenção, importa referir que foi 

escolhida a metodologia de trabalho por projeto (MTP). Esta revelou ser a metodologia 

mais apropriada para alcançar uma abordagem interdisciplinar, sendo que "permite uma 

visão integradora dos saberes, contribuindo para o desenvolvimento das áreas de 



Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico 

27 

 

competências do Perfil dos Alunos" (Ministério da Educação, 2021, p.1). Posto isto, este 

projeto é baseado numa estrutura organizativa que estabelece uma linha lógica de 

trabalho que, por sua vez, permite seguir e alcançar os principais objetivos definidos, 

promovendo uma educação motivada e aberta. Tal como define Pozuelos Estrada (2007), 

e à semelhança do estudo de investigação-ação, um projeto deve, também ele, estar 

dividido em cinco fases: Fase I – Identificação da temática e contacto inicial; Fase II – 

Exploração inicial e definição do objetivo de estudo; Fase III – Plano de trabalho: 

deliberação e apresentação; Fase IV – Desenvolvimento do plano de trabalho; e Fase V- 

Síntese e Avaliação. 

 

2.6.1. Metodologia de trabalho por projeto 

  

A metodologia de trabalho por projeto é uma metodologia para resolução de 

problemas, assim sendo, e de acordo com Rangel e Gonçalves (2011) um projeto deve 

partir de questões e/ou problemas reais que se sintam como verdadeiros problemas para 

aqueles que investigam ou que os vão tratar. Numa primeira fase importa formular o 

problema ou as questões a investigar (Pozuelos Estrada, 2007).  

Na segunda fase do projeto, exploração inicial e definição do objeto de estudo, tendo 

em conta Pozuelos Estrada (2007), deve-se proceder à recolha de ideias prévias, isto é, o 

conhecimento base que as crianças já têm sobre o tema.  Helm e Beneke (2005), 

defendem a importância de valorizar o “conhecimento base” das crianças, pelo que é 

minha intenção e prioridade que as crianças partilhem o que já sabem sobre o tema a 

desenvolver ao longo do projeto, sendo esse o ponto de partida para o desenvolvimento 

do mesmo. É essencial que as crianças percebam que há diferentes explicações possíveis 

para justificar e compreender uma temática, passível também de ser explorada (Pozuelos 

Estrada, 2007).  

Assim, à luz desta fundamentação, enquanto futura profissional da educação, 

considero que a elaboração de um plano de projeto, como linha de pesquisa é uma mais-

valia nesta prática que permitindo o alcance dos objetivos propostos.  

Segundo Pozuelos Estrada (2007), na fase III, deve ser planeada a sequência didática 

que vai responder às questões colocadas. Contudo é importante salientar que as 

atividades, previamente planeadas, não são necessariamente fixas, tendo em conta que 
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um dos meus objetivos é que estas vão ao encontro dos interesses e necessidades do 

grupo e de cada criança de forma mais individualizada possível.  

Deste modo, o plano de projeto permite que sejam definidas as questões relacionadas 

com o que se vai fazer, como, quando e onde. A partir destas questões podem vir a surgir 

oportunidades, tais como visitas de estudo ou a participação de um familiar, que seja 

especializado no tema e/ou tarefa a abordar, por exemplo. Tudo isto é organizado com 

recurso a uma calendarização, onde constem as tarefas definidas, distribuídas pelos dias 

previstos para a execução do projeto.  

É essencial que as atividades propostas sejam pertinentes e permitam que as crianças 

maximizem os seus conhecimentos e diminuam as suas fragilidades, aliando assim a 

procura de conhecimento ao desenvolvimento de competências sociais, afetivas e morais. 

Para isto, ao longo de todas as tarefas considero fundamental proporcionar materiais 

indicados para o efeito. 

Na fase IV referente ao desenvolvimento do plano de trabalho, estão incluídos 

múltiplos processos e diversas atividades desenvolvidas em etapas que vão marcando o 

progressivo desenrolar do processo ao longo do tempo (Silva, 2005). É nesta fase que o 

projeto se desenvolve, tendo por base o plano de trabalho elaborado na fase anterior, e 

onde as crianças vão pesquisar, procurar, investigar, descobrir e conhecer.  

A quinta e última fase do projeto pode ser dividida, mais minuciosamente, numa fase 

de síntese e numa outra de avaliação. Segundo Pozuelos Estrada (2007), é nesta fase que 

as crianças têm a oportunidade de comunicar tudo o que realizaram ao longo do projeto 

de investigação e, posteriormente, avaliá-lo. Este refere, ainda, que a comunidade escolar 

e as famílias devem participar nos momentos de divulgação e também de avaliação.  
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CAPÍTULO III – DESCRIÇÃO DO PROJETO  
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3.1. Da problemática à concretização do projeto  

 

 Considerando a questão-problema deste estudo, anteriormente mencionada “De 

que modo uma intervenção educativa sobre microrganismos com crianças do 1º CEB pode 

contribuir para o desenvolvimento de conceções cientificamente suportadas?”, e com 

base na problemática que a sustenta, foi desenvolvido e implementado um projeto de 

intervenção educativa sobre a temática. Recorrendo a uma metodologia ativa, 

participativa e experimental, este projeto visou simultaneamente o desenvolvimento de 

competências sociais, afetivas e morais, procurando ainda ajudar as crianças a: I. 

Cooperar, colaborar e trabalhar em dinâmica de grupo; II. Desenvolver a criatividade; III. 

Desenvolver o espírito crítico e científico; IV. Reconhecer microrganismos, identificando 

o seu papel enquanto seres vivos e sua relação com o ser humano.    

Assume-se que desde cedo as crianças aprendem em interação (Katz, 2006). 

Sendo a interação um fator promotor de aprendizagens em crianças mais novas, 

cooperar, colaborar e trabalhar em dinâmica de grupo, tem, imperativamente, de ser uma 

prioridade. Para Bronson (2000) as interações entre as crianças estabelecem a base para 

futuras atitudes e comportamentos sociais ou antissociais. Desde o início, as experiências 

sociais moldam a compreensão social da criança e as suas expectativas (Bronson, 2000). 

É nesta perspetiva que procuro promover e proporcionar oportunidades que permitam 

às crianças interagir com os seus pares, construindo ativamente as suas aprendizagens 

(Vasconcelos, 2009). 

Uma das maiores fragilidades observadas neste contexto educativo prende-se 

com o facto das crianças se mostrarem e dependentes da aprovação do adulto na sua 

atuação, o que inevitavelmente, condiciona também a sua criatividade e liberdade, pelo 

que se pretende contribuir para o desenvolvimento da criatividade e do espírito crítico 

com o projeto.  

A criatividade pode ser definida como uma habilidade necessária que deve ser 

estimulada no contexto educacional, na medida em que, por um lado, promove o bem-

estar emocional da criança, e por outro, ajuda no seu desenvolvimento, por se apresentar 

como uma ferramenta fundamental para lidar com adversidades e desafios impostos pela 

nossa sociedade (Sartori & Fialho, 2009). Deste modo, faz todo o sentido que, enquanto 

professora e educadora, crie um ambiente propício ao seu desenvolvimento.  



Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico 

31 

 

O espírito crítico e científico, em conformidade com o que é dito por Henriques e 

Marchão (2017) a curiosidade científica e as regras e princípios morais e sociais são 

essenciais na construção de uma sociedade democrática, mais tolerante, mais justa e 

equitativa. Por conseguinte, considero extremamente importante que o desenvolvimento 

da educação na e para a cidadania, mais especificamente, o espírito crítico e científico, 

sejam mobilizados e fomentados logo desde as idades mais precoces. Importa ainda 

referir que este objetivo se prende também com a importância de manter o rigor 

científico de modo a fazer “emergir o aprofundamento e/ou reconstrução de 

conhecimento científico (Martins et al.,2007, p.13).  

Por fim, procurei definir um objetivo mais específico do projeto em questão, que 

potencialize e priorize uma mudança concetual no que respeita às conceções das crianças 

acercas dos microrganismos e do seu papel, enquanto seres vivos, na sociedade e na vida 

humana. A importância de abordar esta temática com crianças e a urgência em promover 

aprendizagens pertinentes e cientificamente suportadas sobre os microrganismos foi 

analisada, e refletida ao longo deste estudo, pelo que considerei essencial que tal objetivo 

fosse ambicionado e alcançado com a implementação deste projeto.  

 

3.2. Linhas orientadores da ação e estratégias de intervenção  

 

O ponto de partida para a minha ação pedagógica diz respeito às experiências e 

conhecimentos prévios das crianças, as suas necessidades e os seus interesses. Um dos 

principais objetivos que procuro alcançar é que a criança esteja no centro da ação, seja 

vista como um participante ativo e com capacidade de decisão, deixando de lado a ideia, 

errada, de que a criança é um mero recetor de informação e conhecimento. O meu papel 

enquanto professora será o de desenvolver práticas que respeitem e 

valorizem a criança, apoiando o seu envolvimento em experiências 

de aprendizagem contínua e interativa (Formosinho & Oliveira Formosinho, 2016). 

É, portanto, minha intenção estimular a descoberta de novos percursos e de 

diversos saberes, recorrendo a vivências e a problemas reais e decorrentes do quotidiano 

dos/as alunos/as, indo sempre ao encontro dos seus interesses e necessidades. Para isso, 

importa que seja valorizada a singularidade de cada criança. Torna-se claro que é 

imprescindível para o processo de ensino e aprendizagem de cada criança, que este seja 
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adaptado ao seu nível de desenvolvimento, com as suas limitações e com as suas 

potencialidades individuais.  

Além disso, cada uma destas crianças encontra-se inserida numa sociedade e num 

determinado contexto o que, segundo Oliveira-Formosinho & Formosinho (2013) requer 

assumir responsabilidade social pelas crianças e famílias com o intuito de promover o 

sucesso educativo que contemple a educação para a diversidade. Enquanto professora 

aspiro a que estes princípios estejam presentes em toda a minha prática pedagógica.  

Mantendo esta linha de pensamento, os alunos e alunas devem estar sempre 

implicados no seu próprio processo de aprendizagem e construção de conhecimento. É 

então esperado que estejam envolvidos/as numa aprendizagem mais autónoma, 

desempenhando um papel ativo e tornando-se o centro da ação educativa. Desta forma, 

as crianças rentabilizam as suas potencialidades individuais, e consequentemente tornar-

se-ão mais confiantes e competentes, uma vez que são elas próprias as produtoras do seu 

próprio conhecimento e do desenvolvimento das suas competências. 

De acordo com o referido na Organização Curricular e Programas do 1º Ciclo do 

Ensino Básico (2004) é essencial que sejam criadas oportunidades para que os alunos 

realizem “experiências de aprendizagem activas, significativas, diversificadas, integradas 

e socializadoras que garantam, efetivamente, o direito ao sucesso escolar” (p.23).  

Cabe-me, assim, enquanto professora, desenvolver um conjunto de valores 

profissionais que me permitam mobilizar estratégias e atitudes, entre eles:  o respeito 

pelas diferenças individuais e pelo ritmo de aprendizagem de cada aluno; a valorização 

das experiências escolares e não escolares anteriores; a consideração pelos interesses e 

necessidades individuais; o estímulo às interações e trocas de experiências e saberes;  

permitir aos alunos a escolha de atividades; a valorização das aquisições e das produções 

dos alunos; a criação de um clima favorável à socialização e ao desenvolvimento moral. 

(Organização Curricular e Programas do 1º Ciclo do Ensino Básico, 2004).  

Posto isto, importa ainda pensar e elaborar estratégias que me permitam, 

enquanto professora, guiar e orientar o grupo no seu próprio processo de aprendizagem 

para que seja possível desenvolver um projeto de intervenção bem planeado e eficaz. É 

a partir da criação destas estratégias que as crianças vão ter a oportunidade de 

desenvolver e consolidar aprendizagens específicas de cada atividade, o que permite 

atingir os objetivos gerais já definidos para este projeto.  
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Essas estratégias passam por: 

 

(i) incentivar a utilização de conceitos científicos e de vocabulário específico, 

de modo a manter o rigor científico;  

(ii) envolver as crianças, tendo sempre em conta os seus interesses e 

necessidades;  

(iii)  incentivar e motivar as crianças de forma que estes cooperem e 

colaborem com todos os colegas;  

(iv) apelar ao trabalho criativo, realizando atividades que vão ao encontro dos 

interesses e da curiosidade das crianças;  

(v) formar grupos heterogéneos. 

 

Como explicitado anteriormente, pretendo que as crianças possam não só 

desenvolver o seu conhecimento científico acerca da temática em estudo, como 

também, a capacidade de cooperação e espírito de entreajuda, através da execução de 

atividades em grupo. 

Apesar da temática em volta dos microrganismos estar diretamente mais 

relacionada com o domínio do Estudo do Meio, procurei incluir e abordar as diversas 

áreas de conteúdo. É esta interligação de diferentes áreas e domínios, que permite a 

elaboração de atividades com uma maior diversidade e complexidade para que, deste 

modo, as crianças mantenham e aumentem também o seu interesse por estas 

aprendizagens.  

 

3.2.1 Atividades desenvolvidas 

 

As várias fases da metodologia de trabalho de projeto decorrem ao longo de nove 

semanas, estando as atividades planificadas distribuídas pelos vários dias de estágio, 

seguindo uma sequência lógica, como é possível verificar na tabela apresentada no 

apêndice B. É importante salientar que esta distribuição não fica definida no primeiro 

dia do projeto, sendo formulada e reformulada até ficar de acordo com as necessidades 

sentidas com o decorrer do mesmo. 
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A primeira etapa para o desenvolvimento deste projeto (Fase I) correspondeu ao 

levantamento das conceções iniciais das crianças desta turma de 3º ano sobre os 

microrganismos e o seu papel na vida humana. Para tal recorreu-se à aplicação do 

questionário (cf. apêndice C1), em formato físico e digital, ao respetivo grupo.  

Todas as crianças responderam ao mesmo, sendo que este teve de ser adaptado 

de acordo com as necessidades de cada uma: foi necessária a disponibilização do suporte 

digital do questionário ao aluno com paralisa cerebral, uma vez que é apenas através do 

computador que ele consegue responder ao mesmo; para que os alunos ucranianos 

conseguissem compreender o que estava escrito, foram elaborados questionários cujos 

enunciados apresentassem ambas as línguas (português e ucraniano); e foi também 

essencial fornecer um acompanhamento individualizado a determinados alunos e alunas 

aquando da realização desta tarefa, nomeadamente àqueles que apresentam dificuldades 

mais significativas nas competências de leitura e escrita. 

A partir desta atividade, a turma teve um primeiro contacto com a temática em 

estudo, o que permitiu uma auto consciencialização acerca dos conhecimentos de cada 

criança. Foi importante referir às crianças que, apesar de todas as questões terem uma 

(ou várias) resposta(s) correta(s), o importante é que fossem respostas representativas 

da sua verdade e daquilo em que acreditam, independentemente de corresponder ou não 

à realidade. Importou também que ficasse clara a intenção de que, mais tarde, após o 

desenvolvimento do projeto, todos os alunos e alunas fossem capazes de responder 

acertadamente àquelas mesmas questões, pelo que foi aplicado na etapa final do projeto, 

durante a fase V de avaliação e síntese.  

Em conjunto com a turma, ficou definida a questão-problema do projeto: O que 

são micróbios? A partir desta, foi delineado e apresentado todo o plano de trabalho a ser 

desenvolvido, que consistiu na construção de um “quadro” onde os alunos e alunas 

apresentam as suas respostas a duas questões orientadoras do processo: o que queremos 

saber? e como vamos saber?  A construção do plano foi realizada recorrendo a papel de 

cenário, cartão e tintas verdes escolhidas pelo grupo, que justificou a escolha destas cores 

como sendo as “cores dos microrganismos”. O local de exposição deste quadro foi 

também ele escolhido pela turma, tendo sido colocado no corredor das salas de aula para 

que “todos possam ver o nosso trabalho e saber que vamos aprender coisas sobre 

micróbios” (E3) como foi dito por um dos alunos.   
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As questões apresentadas pelas crianças geraram uma discussão de ideias que 

permitiu que as mesmas fossem aprimoradas, de modo a delinear melhor o plano de 

trabalho do projeto. Neste seguimento, foram ainda elaboradas a sinopse e a 

calendarização do projeto, expostas junto ao quadro construído. 

Com o plano de trabalho pensado e delineado, procede-se ao desenvolvimento 

do mesmo através das seguintes atividades: 

i) Micróbios, micróbios e mais micróbios um livro de Philip Bunting.  

(apêndice E) 

ii) O que aconteceu com a manteiga? (apêndice F) 

iii) Onde estarão os microrganismos? No pão? – atividade na qual as crianças 

confecionaram pão de modo a compreender a importância da utilização da farinha de 

trigo no processo de confeção. (cf. apêndice G). 

v) Uma bióloga vem à nossa escola, e é mãe do nosso amigo! – A turma recebeu 

a visita da mãe de um dos alunos, bióloga, que pôde partilhar os seus conhecimentos 

especializados nesta área e interagir com a turma respondendo a questões que foram 

colocadas. (apêndice H) 

vi) Onde estarão os microrganismos: Na nossa boca, na terra ou nas nossas mãos? 

(apêndice I)  

vii) Vamos debater: A vacinação. Esta atividade proporcionou um debate sobre a 

vacinação, onde foram colocadas questões e situações que levaram as crianças a refletir 

e a partilhar as suas ideias e opiniões sobre o tema. (apêndice J) 

viii) Uma viagem com o Robô Mind e os microrganismos. (apêndice K) 

 

Estas atividades surgiram com base nas questões colocadas pelos/pelas 

alunos/alunas no plano de trabalho, tendo sido adaptadas às necessidades dos mesmos, 

respeitando sempre os seus interesses e curiosidades. Nas planificações apresentadas em 

apêndice é possível encontrar uma descrição pormenorizada de cada uma destas 

atividades, de modo que se compreenda o que foi desenvolvido, e de que forma, em cada 

uma delas. Nestas planificações constam, ainda, adaptações individualizadas, de acordo 

com as necessidades das crianças, nomeadamente das que apresentam medidas 

adicionais e seletivas.  
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A síntese e avaliação do projeto integraram a aplicação do mesmo questionário 

aplicado à priori (como já foi referido), que permitiu verificar as aprendizagens realizadas, 

as conceções desenvolvidas, com recurso a um gráfico em que cada criança pôde pontuar, 

justificando, as atividades que mais interesse lhe despertaram e o que gostou mais de 

aprender na prática pedagógica desenvolvida (apêndice L1).  

Importa também referir que o projeto foi sendo divulgado e, consequentemente, 

sintetizado, ao longo do seu desenvolvimento, através da plataforma blogger. Esta 

plataforma, já utilizada pela turma para divulgar atividades que decorrem em sala de aula, 

permitiu que a comunidade educativa com acesso ao respetivo blog, pudesse 

acompanhar todo o processo, desde a construção do plano de trabalho até à votação das 

atividades mais e menos apreciadas pelo grupo, e ainda dar o seu contributo através da 

secção dos comentários. As publicações no blog eram pensadas e escritas pela turma e 

revistas por mim enquanto professora estagiária, permitindo uma sintetização dos 

conteúdos abordados e das competências desenvolvidas. 

 

3.2.2 Avaliação do desenvolvimento/aprendizagens das crianças 

 

A avaliação do desenvolvimento/aprendizagens das crianças ocorre ao longo de 

todo o projeto, a par com as atividades realizadas, recorrendo a diversos instrumentos e 

ferramentas de avaliação que ajudam a compreender se a turma, e cada aluno e aluna 

individualmente, estão ou não a alcançar os objetivos esperados. Esses instrumentos e 

ferramentas são: a observação direta, a distribuição de feedback positivo, a análise de 

produções realizadas pelas crianças, bem como a análise das respostas dadas ao 

questionário (antes e depois do desenvolvimento do projeto) e um método de 

autoavaliação designado por cartões coloridos. Estes funcionaram da seguinte forma: 

cada aluno/aluna possui um cartão com a cor verde num dos versos e com a cor vermelha 

no outro verso, quando os alunos estiverem a realizar as atividades sem dificuldade 

mantêm o lado verde para cima, se sentirem que estão com dificuldades e precisam de 

ajuda colocam o lado vermelho para cima, desta forma o/a docente consegue perceber 

quem precisa de um acompanhamento mais urgente e os próprios alunos/alunas 

conseguem fazer uma gestão das suas dificuldades e aprendizagens. Importa referir que 

os cartões podem ser escritos, e posteriormente apagados facilmente com álcool, para 
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que as crianças possam escrever as suas dúvidas/questões no lado vermelho e até algo 

positivo que queiram realçar acerca da atividade, no lado verde.  

As análises das respostas dadas ao questionário, tanto a priori do 

desenvolvimento do projeto, como a posteriori funcionaram como principal evidência do 

progresso, evolução e desenvolvimento das aprendizagens dos alunos/alunas permitindo 

verificar se realmente ocorreu uma mudança conceptual e se o principal objetivo foi ou 

não alcançado.  

Contudo, para que se compreenda se o grupo estava a desenvolver 

conhecimentos sobre a temática em todas as fases do projeto, foi relevante observar 

diretamente o empenho, o interesse e a implicação de cada criança, e da turma na sua 

globalidade, aquando das atividades propostas. No decorrer das mesmas, fui observando 

interações entre os pares, inferências, questões e dúvidas colocadas pelas crianças que 

evidenciavam uma gradual mudança conceptual.  

Para além disso, os desenhos, as respostas escritas, o registo fotográfico, as 

apresentações orais e reflexões em grande grupo, os cartões coloridos entre outras 

produções realizadas pelos alunos e alunas funcionaram como uma validação dessas 

evidências que iam sendo, por mim, observadas.  
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CAPÍTULO IV – ANÁLISE DE DADOS E DISCUSSÃO DE RESULTADOS   
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Ao longo deste capítulo apresentam-se os resultados, que inicialmente incluem a 

avaliação de conhecimentos e conceções prévias à intervenção pedagógica e as 

conceções desenvolvidas durante e após a intervenção. Discutem-se também os 

resultados, confrontando com a literatura.  

 

4.1. Conceções prévias 

O levantamento das conceções iniciais das crianças desta turma de 3º ano sobre 

os microrganismos e o seu papel na vida humana, coincidente com a primeira fase do 

projeto implementado, desenvolveu-se a partir da aplicação de um questionário ao 

respetivo grupo, tal como já foi referido. A partir das respostas dos/as alunos/as foi 

possível explanar, conhecer e compreender estas conceções prévias, suportadas também 

com a observação realizada. 

Antes de analisar as conceções das crianças sobre esta temática, importa 

compreender de onde vêm as mesmas, se surgem a partir de conhecimentos adquiridos 

na escola, na televisão, em revistas/jornais, na internet, em livros, a partir de conversas 

com a família ou amigos. Para isso, foi colocada a questão onde ouviste falar de micróbios?  

A maioria referiu ter tido conhecimento através de revistas/jornais (n=12; 63,2%), 

televisão (n=11; 57,9%) e na escola (n=9; 47,4%), referindo em menor número, ter ouvido 

sobre a temática em casa, com os pais/família (n=7; 36,8%), ou na internet (n=6; 31,6%), 

em livros (n=3; 15,8%) e, por último, o menos mencionado, em conversa com amigos (com 

Gráfico 1  

Respostas iniciais à questão: “Onde ouviste falar de micróbios?”  
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apenas uma resposta), como demonstra o gráfico 1. 

 

Procurei também conhecer e compreender o significado que cada criança atribuía 

aos micróbios, colocando questões como: Os micróbios são seres vivos? Em que grupo 

incluis os micróbios? e quais destes seres são micróbios?  

A maioria dos/as alunos/as, (n=14; 73,7%), demonstra saber que os 

microrganismos são de facto seres vivos, apenas uma criança afirma que estes não são 

seres vivos e as restantes responderam não saber se os micróbios são ou não seres vivos.  

A turma, na sua maioria (n=16; 84,2%), compreende também que os microrganismos não 

se incluem nos reinos animal e vegetal, não sendo possível classificar estes seres nem 

como animais nem como plantas (gráfico 2).  

Gráfico 2 

Respostas iniciais à questão “Em que grupo incluis os micróbios?” 

 

 

Quando apresentados alguns seres vivos, entre os quais as crianças devem apontar 

os que são micróbios, a maioria selecionou a resposta bactéria (n=18), seguindo-se a 

resposta vírus (n=15) como sendo micróbios, e ainda o bolor (n=11). Nenhuma das plantas 

(carvalho e rosa) apresentadas nas opções foi selecionada pela turma e no que respeita 

aos animais, a girafa não foi apontada como integrante deste grupo, o cão foi a resposta 

dada por duas crianças e o piolho, possivelmente por ser um animal de pequenas 

dimensões, foi considerado um micróbio por nove alunos/as.  
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• Morfologia dos microrganismos 

Quanto à morfologia dos microrganismos, verificou-se na fase inicial que as crianças 

os consideravam, na sua maioria, como seres semelhantes aos insetos, com caraterísticas 

como vários olhos, várias patas e antenas. Tal era espectável pois terá sido também 

constatado nos estudos já supracitados. Surgem ainda algumas representações de 

microrganismos em formato de coroa, o que se deverá ao facto de esta representação 

estar associada ao Corona Vírus, algo que todos os alunos reconhecem.  

  

 

 

 

 

 

 

 

• Tamanho dos microrganismos 

No que concerne ao tamanho dos microrganismos, foi colocada a questão: Os 

micróbios são de que tamanho? As respostas dadas parecem ir ao encontro da mesma 

ideia defendida no estudo realizado por Bizerra et al. (2009), de que a maioria das crianças 

são capazes de compreender a existência de organismos não visíveis a olho, mas que nem 

todas concebem a necessidade e possibilidade de recorrer a instrumentos que tornem os 

microrganismos visíveis.  Todas as crianças desta turma compreendem os microrganismos 

como seres de dimensões pequenas, sendo que nenhuma optou por selecionar a opção 

“Grandes, conseguem ver-se a olho nu”. A grande maioria, (n=16; 84,2%), denota 

Figura 1 

 Exemplos de ilustrações dos micróbios, previamente ao desenvolvimento do projeto 

 

Figura 2 - Exemplos de ilustrações de microrganismos, posteriores ao projetoFigura 3 - Exemplos de 
ilustrações dos micróbios, previamente ao desenvolvimento do projeto 
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consciência da necessidade do auxílio de um instrumento de ampliação, para que se 

consiga observar um microrganismo, sendo apenas três os/as alunos/as que consideram 

possível observar um microrganismo a olho nu (gráfico 3).   

 

• Locais onde podem ser encontrados microrganismos  

De modo a averiguar os principais locais onde as crianças consideram que podem ser 

encontrados microrganismos foi colocada a questão onde podem ser encontrados os 

micróbios? Foram também apresentadas nove opções de diferentes locais: boca, pele, 

animais, plantas, telemóvel, caixote do lixo, esgoto, água e chão. De entre estes, os locais 

mais selecionados pela turma foram, pela respetiva ordem, o caixote do lixo, o chão e o 

esgoto (gráfico 4). Estes foram também os locais que a maioria das crianças dos estudos 

de Byrne (2011) apontaram quando confrontadas com a mesma questão. 

Gráfico 3  

Respostas iniciais à questão “Os micróbios são de que tamanho? 

Gráfico 4  

Respostas iniciais à questão “Onde podem ser encontrados os micróbios?”  
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• Funções dos microrganismos 

As funções que as crianças atribuem aos microrganismos, tal como se verificou 

nos estudos de Gonçalves (2012) e Byrne et al. (2009), são representadas como uma 

relação maioritariamente negativa entre estes e o ser humano. Quando questionadas 

sobre o que fazem os micróbios? as crianças ou respondem que não sabem (n=3), ou 

referem que estes deixam as pessoas muito doentes e com infeções (A7), fazem-te 

adoecer (A12), matam as pessoas e fazem-nos mal (A2), fazem mal às pessoas, animais e 

plantas (A19), põem doenças no nosso corpo (A16), etc. Importa ainda mencionar uma 

resposta que se destacou das outras e que demonstra uma diferente compreensão dos 

microrganismos, embora não especifique funções: reproduzem-se nas nossas células 

(A11). 

Neste seguimento, considerou-se importante entender qual o nível de 

compreensão dos alunos e alunas no que concerne à relação entre os microrganismos e 

a saúde do ser humano. Como tal, foi colocada a questão que comportamentos conheces 

que podem provocar doenças? e apresentados os seguintes comportamentos: espirrar 

sem pôr o braço à frente da boca, ficar ao sol sem chapéu na cabeça, beber uma bebida 

muito fria, apanhar frio, comer um alimento estragado e comer sem lavar as mãos 

primeiro. O comportamento apontado por mais crianças foi a ingestão de um alimento 

estragado (n=13), seguidos pelos comportamentos espirrar sem pôr o braço à frente da 

boca e apanhar muito frio (n=12).  Também indicaram o comer sem lavar as mãos (n=9) e 

por último os comportamentos ficar ao sol sem chapéu na cabeça (n=4) e beber uma 

bebida muito fria (n=5). 

 
Gráfico 5  

Respostas iniciais à questão "Porque é que lavas as mãos?" 
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Ainda no âmbito da relação micróbios-saúde foram colocadas as questões porque 

é que lavas as mãos? e em que situações lavas as mãos? Ao que, no que respeita à 

primeira questão, 52,6% das crianças respondeu porque podes tê-las sujas, 36,8% porque 

podes ficar doente e 10,5% porque te mandam fazê-lo (gráfico 5). Este parágrafo devia 

estar antes do gráfico 5. 

Para além dessas respostas, as crianças também indicaram como situações que 

justificam a lavagem das mãos, quando estão sujas (A3), quando vou comer (A4), quando 

mexo na lama (A8), na terra e em bichos (A17), quando vou à casa de banho (A10), quando 

brinco no chão (A1), entre outras. 

Verifica-se, portanto, que a maioria das crianças reconhece diferentes situações 

em que é relevante realizar a lavagem das mãos, sendo poucos os alunos e alunas que 

lavam as mãos apenas quando os adultos o dizem para fazer (n=2). Contudo, embora as 

crianças saibam que devem lavar as mãos quando estão sujas e que a falta de higienização 

das mãos pode contribuir para que fiquem doentes, não se verifica se existe uma real 

compreensão dos motivos pelos quais lavar as mãos é um hábito tão importante.  

Nesta linha de pensamento, abordou-se a questão da vacinação, de modo a 

compreender as conceções da turma acerca de o que é uma vacina e a razão principal 

porque devemos ser vacinados.  

As ideias das crianças sobre o que é uma vacina sugerem a sua experiência em 

relação à vacinação e ao facto de a vacina ter um efeito protetor da saúde, referindo que 

“é um líquido que espetam no braço para nos proteger dos vírus” (A4) e “um líquido que 

nos ajuda a recuperar das doenças” (A9)  outras consideram que a vacina é “um líquido 

que te espetam no braço para ficares melhor” (A13) ou “um líquido que nos ajuda a não 

apanhar vírus e ainda um remédio para sermos saudáveis” (A14) Verifica-se também que 

duas crianças afirmam não saber o que é uma vacina e que uma se refere a esta como 

“algo que dói”. 

Como refere a Direção Geral de Saúde (DGS), as vacinas são produtos 

imunobiológicos constituídos por microrganismos, partes deles ou produtos derivados, 

que após inoculados no organismo produzem na pessoa saudável uma resposta 

semelhante à da infeção natural induzindo imunidade sem risco para o vacinado 

(Ministério da Saúde, 2020). A vacinação tem um importante papel na prevenção de 

doenças e proteção da saúde individual e coletiva (Subtil & Vieira, 2011), finalidade que 
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parece ser sugerida nos discursos das crianças, ainda que não saibam referir com maior 

pormenor em que consistem.  

Ao serem questionados sobre a razão principal porque devemos ser vacinados, 

dez alunos/as selecionaram a opção para não ficarmos doentes, oito escolheram a opção 

ajuda-nos a recuperar de algumas doenças e apenas uma criança considera deve ser 

vacinada porque toda a gente o é.  

A decomposição é uma das principais e mais importantes atividades dos 

microrganismos, pelo que, neste sentido, foram colocadas as questões porque é que os 

alimentos se estragam? e o que achas que acontece quando um ser vivo morre?  

Embora investigadores como Leach et al. (1996) defendam que as crianças não 

estabelecem qualquer relação entre os microrganismos e o processo de decomposição, a 

maioria da turma, afirma que os alimentos se estragam porque os micróbios começam a 

crescer nos mesmos (n=10) e que quando um ser vivo morre este é degradado pelos 

micróbios (n=12). Todavia sete crianças consideram que quando um ser vivo morre este 

simplesmente desaparece no solo, o que já vai ao encontro do que é defendido por Leach 

et al. (1996).  

 

4.2. Evolução das conceções com a intervenção pedagógica 

Estes pré-conceitos científicos que os alunos e alunas possuem, e que são 

adquiridos com base nas suas experiências prévias e de acordo com o seu meio 

envolvente, são imprescindíveis para definir qual o ponto de partida da intervenção 

pedagógica e a partir dos quais se verifica a eficácia da mesma. Como é dito por Gonçalves 

(2012) as aprendizagens das crianças são como uma reconstrução das suas conceções 

alternativas que, através da intervenção pedagógica, vão evoluindo e vão se 

transformando em conhecimento científico.  

 Ao longo do desenvolvimento do projeto verificou-se, de facto, uma mudança 

conceptual e uma evolução no conhecimento científico da turma, contudo, há ideias 

prévias que permanecem no pensamento de algumas crianças e que, mesmo após a 

intervenção pedagógica, se mantém. Esta visão é corroborada por Gonçalves (2012), que 

refere a inexistência de estudos que comprovem a mudança total de conceções como 

resultado de intervenções educativas.  
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 Como tal, importa analisar as respostas da turma ao mesmo questionário, mas 

aplicado no final do projeto, com o intuito de compreender em que medida ocorreu uma 

mudança conceptual e em que aspetos.  

Quando tentei compreender, numa fase inicial, o significado que as crianças 

atribuíam aos micróbios constatei que a maioria tinha consciência de que estes não 

podem ser classificados como animais ou plantas. Após o projeto, ficou claro que estes/as 

alunos/as mantêm a sua conceção e que os restantes, que não compreendiam tal facto, 

demonstram agora ter consciência do mesmo, tendo 100% das crianças respondido “nem 

animais, nem plantas” à questão em que grupo incluis os micróbios?  

O mesmo se verificou com a questão “os micróbios são seres vivos?” cuja resposta 

inicial dada por 73,7% (n=14) dos alunos e alunas foi “sim” e passou para 100% (n=19) 

após o desenvolvimento do projeto. Também na questão quais destes seres são 

micróbios? se constatou uma mudança conceptual, uma vez que todas as crianças 

elegeram as respostas bactéria, bolor (fungo) e vírus como as respostas corretas, e apenas 

quatro crianças mantiveram piolho como uma das suas respostas (gráfico 6).  

Gráfico 6 

 Respostas pós-projeto questão “Quais destes seres são micróbios?” 
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• Morfologia dos microrganismos 

As representações gráficas dos microrganismos elaboradas após o 

desenvolvimento do projeto demonstram a grande variedade de microrganismos 

existentes, sendo encontrados microrganismos com morfologias distintas e cores 

distantes (fig. 2). Ao contrário do que aconteceu inicialmente, as crianças não associam 

estes seres aos insetos, não tendo sido encontradas representações com as características 

desenhadas antes do projeto (vários olhos, várias patas e antenas). Contudo encontram-

se ainda algumas, embora poucas, representações humanizadas com olhos, nariz e boca.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Tamanho dos microrganismos 

No que concerne ao tamanho dos microrganismos, lembrando que toda a turma 

mostrou saber que estes apresentam dimensões reduzidas, após a intervenção 

pedagógica, as crianças que consideravam os micróbios pequenos, mas possíveis de 

observar a olho nu, passaram a compreender a importância e necessidade de recorrer ao 

auxílio de instrumentos de ampliação, como a lupa ou o microscópio ótico. Como tal, 

todos os alunos afirmam que os micróbios são muito pequenos e só se conseguem ver com 

a ajuda de um instrumento de ampliação (n=19). 

Figura 4 - Exemplos de ilustrações de microrganismos, posteriores ao projeto 
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• Locais onde se encontram os microrganismos  

O caixote do lixo, o chão e o esgoto são, seguramente, as respostas 

unanimemente partilhadas pelas crianças, tal como foi averiguado tanto na análise das 

conceções iniciais da turma em estudo, como em outros estudos neste âmbito. As 

atividades desenvolvidas ao longo do projeto O que são micróbios? permitiram que estas 

“respostas óbvias” evoluíssem e se transformassem em conhecimento científico mais 

correto.  

Embora seja verdade que os micróbios se encontrem nos referidos locais, as 

crianças tendem a escolhê-los por associarem estes seres a locais sujos, excluindo locais 

como boca (n=6), pele (n=2) e telemóvel (n=5). Foram exatamente estes três locais que, 

inicialmente tinham sido pouco respondidos, mas que no questionário pós-projeto 

passaram a ser as respostas assumidas por maior número de elementos da turma boca 

(n=17; 89,5%), pele (n=13; 68,4%) e telemóvel (n=8; 42,1%). Posto isto, os alunos e alunas 

passaram a considerar a boca, o chão e a pele como os principais locais onde se podem 

encontrar micróbios. Importa referir que a opção esgoto passou de ser uma das principais 

respostas dadas pelas crianças para não ter sido eleita por nenhuma destas (gráfico 7). 

 

Gráfico 7  

Respostas pós-projeto à questão "Onde podem ser encontrados os micróbios?" 
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• Funções dos microrganismos 

No senso comum, a relação entre os micróbios e o ser humano é classificada pelas 

crianças como maioritariamente negativa. O contacto com informação cientificamente 

correta e as atividades experimentais promovidas ao longo do projeto denotaram-se 

significativas para a evolução desta visão inicial. Ao responder à questão o que fazem os 

micróbios? a turma demonstrou manter a sua conceção acerca do papel mais negativo e 

prejudicial dos microrganismos na vida do ser humano, contudo verifica-se uma maior 

consciência de outras funções relevantes e benéficas desempenhados por estes seres que 

não existia anteriormente. Tal facto é comprovado através de respostas como as 

seguintes:  

- Protegem-nos e ajudam o nosso corpo (A6); causam doenças e podem matar-

nos, ajudam a fazer comida e ajudam a fazer medicamentos (A17) 

- Os micróbios podem ser bons, maus ou não fazerem nada. Os bons podem fazer 

medicamentos, pão, iogurte, podem proteger o nosso corpo. Os maus podem 

matar-nos; (A1) 

- Fazem mal, alguns dão borbulhas. Alguns são bons, ajudam a fazer pão e 

protegem o nosso corpo (A8) 

Entre as respostas, também se constata que os/as alunos/as desenvolveram 

novas conceções relativamente a determinadas caraterísticas dos microrganismos, tais 

como: cheiram mal (A18) crescem muito rápido e vivem pouco tempo (A15); andam em 

grupo (A2). 

No âmbito da relação microrganismos-saúde, ficou evidente que as crianças 

compreendem, de uma forma superficial, a importância de uma boa higiene das mãos. 

Após o projeto em questão, essa evidência manteve-se, mas, para além disso, verificou-

se uma evolução no pensamento dos alunos e alunas, que anteriormente não entendiam 

os motivos pelos quais lavar as mãos é um hábito tão importante, embora reconhecessem 

tal facto, mas que agora demonstram reconhecer esses mesmos motivos.  

Neste sentido, quando questionadas sobre o porquê de lavarem as mãos, a 

resposta porque podes tê-las sujas passou de 52,6% (n=10) para 94,7% (n=18) dos/as 

alunos/as, que mostraram compreender que as mãos podem estar sujas mesmo que não 
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aparentem, uma vez que há micróbios na nossa pele e há milhões de micróbios nas nossas 

mãos que não conseg2imos ver e que nos podem pôr doentes, como foi referido por dois 

alunos. Quanto à questão “Em que situações lavas as mãos?” as respostas foram 

praticamente as mesmas, como seria de esperar, tendo em conta que o que foi dito 

inicialmente pelo grupo já evidenciava que lavar as mãos era uma prática comum e 

habitual para o mesmo.  

Mafra et al. (2016) referem que o programa e as orientações curriculares para o 

1ºCEB, bem como os manuais escolares por onde grande parte dos docentes se regem, 

quando abordam os microrganismos fazem-no de forma implícita através de questões 

relativas à higiene e saúde. Isto poderá explicar o facto deste item (higiene) não evidenciar 

grandes transformações ou evoluções ao nível do pensamento e das conceções das 

crianças, uma vez que estas já eram cientificamente corretas, em determinados aspetos, 

previamente ao desenvolvimento do projeto. Ora, se a higiene é já um tema que que os 

alunos dominam minimamente, é esperado que não ocorra uma mudança conceptual, 

mas sim uma complementação da informação que o grupo detém.  

No que concerne à questão “que comportamentos conheces que podem provocar 

doenças”, comer um alimento estragado, à semelhança das respostas dadas inicialmente, 

esta manteve-se como a resposta de treze alunos/alunas. Espirrar sem pôr o braço à 

frente e comer sem lavar as mãos primeiro são duas opções que apresentam um aumento 

no número de respostas, passando de 63,2% (n=12) para 84,2% (n=16) e 47,4% (n=9) para 

89,5% (n=17), respetivamente (gráfico 8). Este aumento demonstra uma maior 

compreensão acerca do modo como os micróbios são transmitidos. 
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Nas respostas iniciais dadas pela turma, ficou claro que esta compreende a 

vacinação como forma de prevenção de doenças e proteção da saúde individual e 

coletiva. Após o desenvolvimento do projeto, as suas respostas são mais detalhadas e 

consistentes, revelando a consolidação desta preconceção referindo que: uma vacina é 

um medicamento que se põe no braço e quando o vírus entra no corpo o medicamento 

ataca-o e mata-o para não ficarmos doentes (A9) uma vacina é um remédio que é 

espetado no nosso braço e se espalha pelo corpo todo (A6); quando o vírus entrar no nosso 

corpo o remédio da vacina vai lutar com ele e vai matá-lo (A10). Assim não ficamos 

doentes (A13). 

Quando questionados sobre a razão principal porque devemos ser vacinados 

todos os alunos e alunas responderam para não ficarmos doentes, o que demonstra que 

a turma na sua totalidade compreende qual a finalidade real de uma vacina.  

A decomposição, como uma das principais e mais importantes atividades dos 

microrganismos, era compreendida por grande parte da turma, contudo havia ainda 

algumas dúvidas em relação a esta função. Depois do desenvolvimento do projeto essas 

mesmas dúvidas verificaram-se esclarecidas, uma vez que as respostas às questões 

“porque é que os alimentos se estragam?” e “o que achas que acontece quando um ser 

vivo morre?” foram unanimes, mostrando que as crianças compreendem que os 

alimentos se estragam porque determinados micróbios começam a crescer nestes e que 

Gráfico 8  

Respostas pós-projeto à questão "Que comportamentos conheces que podem provocar doenças?" 
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quando um ser vivo morre não desaparece simplesmente no solo, mas que é degradado 

por microrganismos.  

 

4.2.1. Análise das produções ao longo das sessões 

O desenvolvimento de todo o projeto teve pôr base as questões apresentadas 

pelas crianças no plano de trabalho, pelo que o desejado é que essas questões sejam 

respondidas ao longo do mesmo.  

A atividade Micróbios, micróbios e mais micróbios: um livro de Philip Bunting 

permitiu desconstruir de uma forma breve e atrativa, mas fundamentada, algumas 

conceções iniciais cientificamente incorretas e desenvolver novos conhecimentos acerca 

da temática. A apresentação participada do livro promoveu pequenos debates, incentivou 

a pesquisa na internet e culminou numa sistematização de novos saberes que 

evidenciaram a evolução do conhecimento da turma.  

Foi, então, produzido um pequeno quadro com “o que aprendemos?” e, entre 

outras, foram escritas as seguintes afirmações: num ponto final existem milhões de 

micróbios; só podemos ver micróbios com um microscópio; temos micróbios no nosso 

corpo que não nos fazem mal; as bactérias também podem ser boas; estão aqui (post it) 

milhões de micróbios; alguns micróbios ajudam-nos a viver e dão-nos oxigénio; o covid é 

um vírus; as vacinas protegem-nos dos vírus; os fungos normalmente estão em sítios 

húmidos; alguns micróbios vivem em ambientes extremos como ácido e água a ferver; etc.  

A observação de microrganismos, nomeadamente amostras de bactérias, no 

microscópio, permitiu que as crianças compreendessem de forma mais prática as reais 

dimensões dos microrganismos e que aprendessem ainda a trabalhar com o referido 

instrumento de ampliação. 

Na atividade experimental que culminou na observação do bolor da manteiga, as 

crianças desenvolveram competências científicas, uma vez que aprenderam a elaborar o 

registo de uma atividade experimental e compreenderam que uma das funções dos 

fungos, nomeadamente o bolor, é a decomposição, que ocorre também nos alimentos, 

fazendo com que estes se estraguem. No registo da atividade experimental algumas das 

conclusões apontadas pelos/as alunos/as foram: o bolor cheira mal e tem uma cor 

esverdeada e preta; os fungos como o bolor da manteiga são microscópicos mas crescem 
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e conseguimos vê-los; o bolor está em vários sítios da manteiga; o bolor é um fungo que 

aparece quando nos esquecemos da comida por algum tempo e acaba por se estragar. 

Para a confeção do pão, a turma procurou pesquisar na internet acerca da 

levedura, sendo que este ingrediente estava presente na receita, mas era desconhecido 

pelos/as alunos/as.  Deste modo, descobriram que a levedura é também um fungo, tal 

como o bolor, mas com uma função distinta: auxiliar no crescimento do pão.  

A visita da mãe de um dos alunos da turma funcionou como uma sistematização 

dos conhecimentos adquiridos até aqui, embora tenham também surgido novos 

conceitos a partir das questões colocadas pelas crianças, questões essas que se 

mostraram bastante pertinentes, evidenciando o interesse em aprender mais sobre a 

temática em estudo.   

Aproveitando material fornecido (placas de Petri prontas para desenvolver 

colónias de microrganismos) pela mãe que se voluntariou para participar no projeto de 

forma mais direta, realizou-se a uma atividade experimental onde os/as alunos/alunas 

tiveram a oportunidade de compreender que apesar de não conseguirmos ver, existem 

milhões de micróbios nas suas mãos, nos nossos dentes e na terra. Ao compararem as 

amostras foram feitas algumas inferências interessantes como por exemplo “a amostra 

dos dentes do A tem mais micróbios do que a amostra da terra, eu achava que seria ao 

contrário”.  

A atividade de robótica surgiu como uma sistematização de conhecimentos e 

como forma de apresentar diferentes tipos de micróbios de um modo mais detalhado, 

tornando o conhecimento dos/as alunos/as mais abrangente. As informações fornecidas 

acerca dos diversos microrganismos apresentados permitiram que as crianças 

compreendessem que existem realmente micróbios benéficos, micróbios prejudiciais e 

micróbios neutros, que não interferem com a vida do ser humano. As respostas dadas na 

ficha de exploração desta atividade (cf. apêndice K1) permitem assim concluir que, tendo 

acesso a breves informações acerca dos microrganismos, e estando a trabalhar em 

pequenos grupos, os alunos e alunas conseguem debater e chegar às respostas corretas 

em relação a praticamente todos os microrganismos apresentados.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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Considerações finais  

O estudo de investigação narrado até ao momento é apresentado como forma de 

solucionar a problemática identificada em contexto real – as conceções cientificamente 

incorretas das crianças acerca dos microrganismos. Intencionado desconstruir essas 

conceções alternativas, entende-se também essencial responder à questão orientadora 

de que modo uma intervenção educativa sobre microrganismos com crianças do 1º CEB 

pode contribuir para o desenvolvimento de conceções cientificamente suportadas.  

Em função do projeto implementado e dos resultados obtidos, identificou-se 

desenvolvimento de conceções cientificamente corretas, em crianças do 1ºCEB, em 

relação aos microrganismos e, como consequência, a mudança conceptual acerca da 

temática, o que se julga ter sido possível de alcançar pelas metodologias ativas, 

participativas e experimentais adotadas. 

A identificação das conceções prévias sobre microrganismos, ficou estabelecida 

enquanto primeiro contacto com a temática através do questionário aplicado e reportou 

claramente quais as conceções das crianças da turma a ser intervencionada. Estas 

conceções revelaram, na sua grande maioria, estar em conformidade com o que é dito 

pela literatura analisada e refletida.  

Já relativamente à implementação do projeto de intervenção educativo sobre 

microrganismos, recorrendo a uma metodologia ativa, participativa e experimental, pode 

sistematizar-se que a intervenção educativa orientada pela MTP, cujos princípios são 

direcionados para a utilização de estratégias ativas, participativas e que visem a 

experimentação, foi provavelmente o que potencializou a eficácia na melhoria da 

perceção dos/das alunos/alunas relativamente a estes seres vivos. As crianças, ao terem 

a oportunidade de definir aquilo que querem aprender e de que forma querem aprender, 

de poderem ser elas a pesquisar e investigar informação que responda às suas questões, 

dúvidas e curiosidades, ao compreenderem que o trabalho colaborativo é uma mais-valia 

para o desenvolvimento dos seus conhecimentos e competências. Por outras palavras, ao 

sentindo-se realmente no centro do seu processo de aprendizagem, estas mantiveram-se 

mais empenhadas e interessadas em desconstruir o seu pensamento e torná-lo 

cientificamente mais correto, ao longo de todo o projeto.  
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Por sua vez, e reconhecendo a necessidade de compreender quais as atividades 

educativas implementadas que despertaram mais interesse, curiosidade, reflexão e 

aprendizagem sobre a temática nas crianças do 1º CEB, verificou-se, de um modo geral, 

que todas as atividades promovem o papel ativo dos/das alunos/alunas, pelo que foi 

notório o interesse, a motivação e a implicação dos mesmos aquando do seu 

desenvolvimento. A atividade a minha opinião sobre o projeto “O que são micróbios?” 

permitiu que este objetivo fosse atingido mais claramente. Dito isto, verifica-se que as 

atividades que a turma elegeu como as mais gostadas foram a atividade da confeção de 

pão (apêndice H) a atividade sobre o livro Micróbios, micróbios e mais micróbios (apêndice 

E). A primeira por ser uma atividade experimental e a segunda por ser uma atividade 

desenvolvida a partir da literatura para a infância que é sempre um ponto de partido 

prazeroso e cativante para as crianças. Posso assim afirmar que a experimentação e o 

recurso à literatura são duas estratégias imprescindíveis para uma ação educativa mais 

adequada e eficaz.  

Por fim, e considerando o último objetivo do estudo, avaliar a evolução das 

conceções das crianças com a implementação do projeto, é aquele que permite verificar, 

com maior clareza, se a concretização deste estudo se revelou realmente eficaz. 

Ao longo do projeto, tal como é evidenciado no capítulo IV, as crianças deparam-

se com nova informação, novos conceitos que potencializaram a melhoria na perceção 

das suas conceções sobre os microrganismos, tornando-se capazes de identificá-los 

enquanto seres vivos, microscópicos apenas visíveis com o auxílio de instrumentos de 

ampliação, e que são capazes de atividade biológica, desempenhado distantes funções. 

Algo que parece ter ficado muito claro e bastante presente nas novas conceções 

da turma relaciona-se com o papel dos microrganismos, que inicialmente era visto como 

algo meramente negativo e prejudicial ao ser humano, mas que, após o projeto já 

integrou os conhecimentos desenvolvidos. As crianças começaram a identificar também 

os microrganismos como sendo benéficos para o ser humano, neutros, não tendo 

qualquer influencia, ou prejudiciais quando apresentam algum tipo de perigo para a 

sociedade. 

Embora não de forma tão notória, por ser um aspeto comumente mais abordado 

ao longo do 1ºCEB, também aspetos relacionados com a saúde e higiene evidenciaram 

uma sistematização e consolidação de conhecimentos já muito presentes no dia a dia dos 
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alunos e alunas. Estes já demonstravam ser conscientes em relação à importância de uma 

boa higiene e à função protetora de uma vacina, mas após o projeto passaram a 

compreender os reais motivos por detrás destes factos.  

A decomposição, ao contrário do que teria vindo a ser evidenciado pela literatura, 

mostrou ser um conceito compreendido pela maioria dos alunos, tendo também este 

ficado ainda mais claro para as crianças que já o dominavam, e entendido por aquelas que 

o desconheciam.  

Em suma, verificou-se que as conceções inicias e alternativas das crianças acerca 

dos microrganismos podem ser desconstruídas, dando lugar a novas e melhoradas 

conceções que são cientificamente suportadas, quando são implementadas metodologias 

que priorizam a experimentação e a participação ativa dos intervenientes. 

Conclui-se ainda que este estudo contribuiu para o aumento da literacia científica 

das crianças da turma intervencionada, tornando-as seres humanos mais reflexivos e 

autónomos num mundo que se encontra em constante mudança.  
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APÊNDICE A – CONSENTIMENTO ASSINADO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            Consentimento informado 

 

Caro/a Encarregado/a de Educação, 

No âmbito do Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico, 

e enquanto professora estagiária na turma do 3º ano, surge a realização de um estudo 

investigativo no centro escolar do/da seu/sua educando/educanda. Este estudo 

investigativo intitula-se de A Criança e o Mundo dos Microrganismos: um projeto numa 

turma de 3º ano e pretende compreender as conceções das crianças acerca dos 

microrganismos antes e depois de um projeto interventivo. Neste sentido venho por 

este meio solicitar a sua autorização para poder proceder à recolha de dados e registo 

fotográfico das atividades desenvolvidas com e pelo/a seu/sua educando/a no período 

de estágio curricular que irá decorrer até ao final maio de 2022. Os dados recolhidos, 

bem como as fotografias e possíveis gravações têm como única finalidade a elaboração 

deste estudo investigativo. Compromete-mo a não revelar em momento algum o rosto 

das crianças e a manter a confidencialidade e o anonimato dos dados recolhidos.  

 

A professora estagiária,  

Inês de Fátima Moreira Pestana. 

 

 

Autorização de recolha de dados e registo fotográfico: 

Nome da criança 
Sim 

(x) 

Não 

(x) 

Assinatura do/a Encarregado/a de 

Educação 
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APÊNDICE B – PLANIFICAÇÃO DO PROJETO 

Fase Objetivos gerais 
Nome da 
atividade 

Breve síntese da atividade 
Dia(s) da 
atividade 

I 

II 

 

Identificar a 

temática, fazer o 

contacto e 

exploração inicial e 

definir do objeto de 

estudo 

Questionário: o 

que são 

microrganismos? 

As crianças vão responder a um questionário 

acerca dos microrganismos e do seu papel na 

vida humana, de modo a serem identificadas 

as suas conceções relativamente aos mesmos 

antes do desenvolvimento do projeto. 

28 e 29 

de março 

III 

Deliberar e 

apresentar o plano 

de trabalho 

 

Plano de trabalho 

Num papel de cenário, elaborado e decorado 

pelas crianças, é apresentado o plano de 

trabalho do projeto O que são 

microrganismos? Neste devem constar as 

respostas da turma às questões: O que quero 

saber? E como quero saber? 

4 e 5 de 

abril 

IV 

Desenvolver e 

executar o plano de 

trabalho 

“Micróbios, 

micróbios e mais 

micróbios” 

É promovida uma leitura participada do livro 

“Micróbios, micróbios e mais micróbios” de 

Philip Bunting, onde as crianças tem a 

oportunidade de debater as suas conceções 

prévias acerca desta temática e confrontá-las 

com informação cientificamente correta. 

19 de 

abril 

O que aconteceu 

com a manteiga? 

É realizada uma atividade experimental 

acerca do crescimento de fungos nos 

alimentos, a partir da qual os alunos e alunas 

vão analisar uma amostra de manteiga com 

bolor.  

26 de 

abril 

Onde estarão os 

microrganismos? 

No pão? 

As crianças vão confecionar pão de modo a 

compreender a importância da utilização da 

farinha de trigo (levedura) na confeção do 

mesmo. 

 2 e 3 de 

maio  

Uma bióloga vem 

a nossa escola, e 

é mãe do nosso 

amigo! 

A turma vai receber a visita da mãe de um dos 

alunos que, sendo bióloga detém 

conhecimentos especializados nesta área e vai 

poder responder a questões mais específicas 

que as crianças apresentem.  

9 de 

maio 
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Há micróbios nas 

nossas mãos? E 

nos nossos 

dentes? E na 

terra? 

O grupo vai recolher amostras de 

microrganismos presentes nas suas mãos, 

dentes e na terra. Estas amostras são 

colocadas em placas de Petri prontas para 

desenvolver colónias de microrganismos para 

que, mais tarde, se possa analisar o 

crescimento destes seres.  

10 e 16 

de maio 

Vamos debater: A 

vacinação 

É promovido um debate sobre a vacinação, 

onde são colocadas questões e situações que 

vão levar as crianças a refletir e a partilhar as 

suas ideias e opiniões sobre o tema. 

17 de 

maio 

Uma viagem com 

o Robô Mind e os 

microrganismos 

Como forma de sistematização dos 

conhecimentos que a turma tem vindo a 

adquirir ao longo do projeto, é desenvolvido 

um jogo didático recorrendo à robótica. Este 

apresenta-se como um jogo interdisciplinar, 

não apenas com questões referentes à 

temática dos microrganismos, mas também 

com questões de outros domínios. 

23 de 

maio 

V Síntese e avaliação 

A minha opinião 

sobre o projeto 

“O que são 

microrganismos?” 

Como forma de avaliação do projeto, é 

disponibilizado um cartaz com o título “O que 

mais gostei?” e com fotografias das várias 

atividades desenvolvidas ao longo do mesmo. 

Junto deste encontram-se autocolantes em 

forma de círculo que devem ser utilizados 

para eleger a atividade favorita. Cada criança 

poderá escolher apenas uma atividade como 

a que mais gostou, colocando um autocolante 

por cima da fotografia da respetiva atividade. 

São, ainda, disponibilizadas folhas, canetas e 

uma “caixa de justificações” para que as 

crianças possam justificar as suas escolhas. 

Esta avaliação pode também ser feita pela 

restante comunidade educativa.  

24 de 

maio 

 

Questionário: o 

que são 

microrganismos? 

As crianças vão responder a um questionário 

acerca dos microrganismos e a suas 

conceções relativamente aos mesmos após o 

desenvolvimento do projeto. 

30 de 

maio 
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APÊNDICE C - PLANIFICAÇÃO DA ATIVIDADE “QUESTIONÁRIO: O QUE SÃO 

MICRORGANISMOS?” 
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APÊNDICE C1 – QUESTIONÁRIO APLICADO 

 

 

 

 

 

1. Quando pensas num micróbio, como é que ele é? Desenha no espaço abaixo a ilustração 

de um micróbio. 

 

 

2. Os micróbios são seres vivos?                       

         Sim       
 

         Não  

 

         Não sei                                                       

                       

3. Em que grupo incluis os micróbios?  

Animais  

Plantas  

Questionário – O que são os micróbios? 

- Olá! Venho pedir a tua ajuda para um trabalho muito importante que estou a fazer. Para isso, basta 

responderes as seguintes questões. Não te preocupes que este questionário não é nenhuma 

avaliação e, para além disso, é anónimo. 
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Nem animais, nem plantas  

 

 

4. Os micróbios são de que tamanho? 

 

Muito pequenos, só se conseguem ver com a ajuda de um instrumento de ampliação 

(lupa ou microscópio).  

 

Pequenos, mas conseguem ver-se a olho nu, ou seja, não é necessária a ajuda de uma 

lupa ou microscópio.  

 

Grandes, conseguem ver-se a olho nu.   

 

 

5. Quais destes seres são micróbios? (Seleciona todas as opções que consideras corretas) 

 

Bactéria  

Carvalho  

Fungo (bolor)  

Cão   

Rosa    

Vírus  

Girafa  

Piolho  

 

6. O que fazem os micróbios? 

  

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 



Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico 

73 

 

7. Onde podem ser encontrados os micróbios? (Seleciona apenas as três opções que 

consideras mais relevantes) 

Na tua boca 

 

Na tua pele   

 

Nos animais  

 

Nas plantas  

 

No teu telemóvel  

 

No caixote do lixo  

 

No esgoto 

 

No chão  

 

Na água   

 

 

8. Onde ouviste falar de micróbios? (Seleciona apenas as três opções que consideras mais 

relevantes) 

 

Na escola  

Na televisão (filmes, séries, notícias, anúncios)  

Em revistas/jornais 

Na internet  

Em livros 

Em casa com os teus pais/familiares   

Através dos amigos   

 

 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

74 
 

10. Porque lavas as mãos? 

Porque te mandam fazê-lo  

Porque podes tê-las sujas  

Porque podes ficar doente  

 

11. Em que situações lavas as mãos? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

12. O que é uma vacina? 

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

 

13. A razão principal porque devemos ser vacinados é: 

Porque toda a gente é vacinada  

Não ficarmos doentes  

Ajuda-nos a recuperar de algumas doenças 

 

14. Que comportamentos conheces que podem provocar doenças? (Seleciona 

apenas as três opções que consideras mais relevantes) (Seleciona apenas as três 

opções que consideras mais relevantes) 

Espirrar sem pôr o braço à frente da boca  
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Apanhar sol sem chapéu na cabeça  

Beber uma bebida muito fria  

Apanhar muito frio  

Comer um alimento estragado  

Comer sem lavar as mãos  

 

15. Porque é que os alimentos se estragam? 

Começam a ficar velhos e com mau aspeto 

Os micróbios começam a crescer nos alimentos 

Ficam com mau sabor  

 

16. O que achas que acontece quando um ser vivo morre?  

Mantém-se inalterado (não acontece nada)   

Desaparece no solo  

É degradado pelos micróbios  
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APÊNDICE D – PLANIFICAÇÃO DA ATIVIDADE “PLANO DE TRABALHO” 
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APÊNDICE D1 – REGISTOS FOTOGRÁFICOS DA ATIVIDADE “PLANO DE TRABALHO” 
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APÊNDICE E – PLANIFICAÇÃO DA ATIVIDADE “MICRÓBIOS, MICRÓBIOS E MAIS MICRÓBIOS 

UM LIVRO DE PHILIP BUNTING 
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APÊNDICE E1 – REGISTOS FOTOGRÁFICOS DA ATIVIDADE “MICRÓBIOS, MICRÓBIOS E MAIS 

MICRÓBIOS UM LIVRO DE PHILIP BUNTING 
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APÊNDICE F– PLANIFICAÇÃO DA ATIVIDADE “O QUE ACONTECEU À MANTEIGA?” 
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APÊNDICE F1 – FOLHA DE REGISTO DA ATIVIDADE “O QUE ACONTECEU À MANTEIGA?” 

 

 

 

REGISTO DE ATIVIDADE EXPERIMENTAL 

 

Questão-problema: 

 

 

 

 

Antes da experiência… 

Material: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Hipóteses: 
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Durante a experiência…. 

Procedimento (o que fazemos?): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observações (o que observo?): 
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Após a experiência… 

Conclusões (o que descobri/aprendi?): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resposta à questão-problema: 
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APÊNDICE G - PLANIFICAÇÃO DA ATIVIDADE “ONDE ESTARÃO OS MICRORGANISMOS? NO  

PÃO?” 
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APÊNDICE G1 – FOLHA DE REGISTO DA ATIVIDADE “ONDE ESTARÃO OS 

MICRORGANISMOS? NO PÃO?” 

 

 

 

 

 

REGISTO DE ATIVIDADE EXPERIMENTAL 

 

Questão-problema: 

 

 

 

 

Antes da experiência… 

Material: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Hipóteses: 
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Durante a experiência…. 

Procedimento (o que fazemos?): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observações (o que observo?): 
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Após a experiência… 

Conclusões (o que descobri/aprendi?): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resposta à questão-problema: 

 



Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico 

89 

 

APÊNDICE G2 – REGISTOS FOTOGRÁFICOS DA ATIVIDADE “ONDE ESTARÃO OS 

MICRORGANISMOS? NO PÃO?”  
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APÊNDICE H – PLANIFICAÇÃO DA ATIVIDADE “UMA BIÓLOGA VEM À NOSSA ESCOLA, E É 

MÃE DO NOSSO AMIGO!” 
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APÊNDICE I – PLANIFICAÇÃO DA ATIVIDADE “ONDE ESTARÃO OS MICRORGANISMOS: NA 

NOSSA BOCA, NA TERRA OU NAS NOSSAS MÃOS 
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APÊNDICE I1 – REGISTOS FOTOGRAFICOS DA ATIVIDADE “ONDE ESTARÃO OS 

MICRORGANISMOS: NA NOSSA BOCA, NA TERRA OU NAS NOSSAS MÃOS?” 
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APÊNDICE J – PLANIFICAÇÃO DA ATIVIDADE “VAMOS DEBATER: VACINAÇÃO” 
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APÊNDICE J1 – KAHOOT ELABORADO PARA A ATIVIDADE “VAMOS DEBATER: VACINAÇÃO” 

https://play.kahoot.it/v2/?quizId=80c21d31-f251-4a21-93fb-041ae5c8698 

 

 

 

https://play.kahoot.it/v2/?quizId=80c21d31-f251-4a21-93fb-041ae5c8698
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APÊNDICE K – PLANIFICAÇÃO DA ATIVIDADE “UMA VIAGEM COM O ROBÔ MIND E OS 

MICRORGANISMOS” 
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APÊNDICE K1 – FOLHA DE REGISTO DA ATIVIDADE “UMA VIAGEM COM O ROBÔ MIND E 

OS MICRORGANISMOS” 
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APÊNDICE K2 – REGISTOS FOTOGRÁFICOS DA ATIVIDADE “UMA VIAGEM COM O ROBÔ 

MIND E OS MICRORGANISMOS” 
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APÊNDICE L – PLANIFICAÇÃO DA ATIVIDADE “A MINHA OPINIÃO SOBRE O PROJETO O QUE 

SÃO MICRORGANISMOS?” 
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APÊNDICE L1 – REGISTOS FOTOGRÁFICOS DA ATIVIDADE “A MINHA OPINIÃO SOBRE O 

PROJETO O QUE SÃO MICRORGANISMOS?” 
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